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Ata da 82ª Sessão Não Deliberativa,  
em 16 de junho de 2006

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 52ª Legislatura

Presidência dos Srs. Paulo Paim e Cristovam Buarque

(Inicia-se a sessão às 9 horas)

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Havendo número regimental, declaro aberta a 
sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Há oradores inscritos.

Concedo a palavra ao primeiro orador inscrito, o 
nobre Senador Cristovam Buarque.

S. Exª dispõe de 15 minutos.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pro-

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Senador Paulo Paim, nessas últimas 
semanas, os jornais brasileiros têm feito referência a 
um fato político ocorrido no Chile. Esse fato é uma gre-
ve, uma longa greve de estudantes secundaristas. Não 
se deu tanta importância a esse fato aqui, apesar de o 
noticiário a respeito ter sido grande. Mas aquela greve 
tem um simbolismo, para o qual eu gostaria de chamar 
a atenção, sobretudo, da juventude brasileira. Aque-
la foi uma greve por uma reforma da educação, que 
consistia, Senador Paim, em pedir ao governo da nova 
Presidente que federalizasse a educação no Chile. 

O Chile teve uma boa educação, mas, a partir de 
um certo momento, o regime militar tirou a responsa-
bilidade do governo central – lá não se chama federal 
– e a entregou aos municípios. E o resultado foi uma 
sistemática desigualdade na educação do Chile. Não 
vou falar em queda da qualidade, porque a educação 
melhora até se os governos não fizerem nada. Ela vai 
melhorando aos pouquinhos, pela televisão, pelos no-
vos meios de informação; enfim, a educação melhora 
sempre, mas não faz a revolução nem fica mais igual. 
Ela tende a se desigualar se os governos não agirem, 
e fica para trás em relação à dos outros países. São 
dois fenômenos graves. Portanto, a questão não é de 
melhorar ou piorar. Melhora sempre, mas muito deva-
gar e desigualando as pessoas e as regiões.

A cidade cuja renda é baixa ou o prefeito não 
gosta de educação fica pior do que outra em que o 
prefeito ou a prefeita gosta de educação e, ao mesmo 

tempo, tem recursos para investir. Quando a educa-
ção é municipal, ela vai se desigualando; e, quando 
os governos centrais não dão importância à educação, 
mesmo quando elas melhoram, melhoram menos do 
que nos outros países.

É isso o que temos visto no Brasil. O Brasil não 
tem piorado, é impossível piorar em educação. Não 
há como a educação piorar em um país inteiro. O que 
acontece é que estamos melhorando muito devagar 
se compararmos com outros países. E o século XXI é 
o século do conhecimento.

Até pouco tempo atrás, o que fazia um país rico 
eram as máquinas das fábricas, as máquinas da agri-
cultura; agora, é o conhecimento das pessoas. Não é 
mais o capital físico e material dos equipamentos me-
cânicos que faz um país rico, mas são os equipamen-
tos intelectuais, tecnológicos e científicos que fazem 
um país desenvolvido. Mudou. 

Ao mesmo tempo também, o que fazia uma pes-
soa ser mais rica do a que outra era ser dona da má-
quina e o outro ser o dono das mãos que trabalhavam 
as máquinas. Não é mais isso. Hoje, um trabalhador 
assalariado com alta formação tem um padrão de 
consumo, um padrão de vida muito próximo daqueles 
que são os donos dos equipamentos. Não há grande 
diferença entre o engenheiro mais capacitado de uma 
fábrica e o dono da fábrica. Um tem mais patrimônio 
do que o outro, mas o padrão de vida, o consumo, a 
casa, os médicos, quantos anos de vida vai ter, quando 
vai ser atendido, a escola dos filhos, quantas viagens 
faz por ano, tudo isso é muito próximo. 

O que faz as pessoas desiguais, hoje, não é ter ou 
não ter capital econômico, mas, sim, ter ou não ter ca-
pital do conhecimento. E o que faz um país ser desigual 
em relação a outro é ter ou não ter conhecimento.

Por isso, o Brasil tem ficado para trás em relação 
a outros países. O Brasil não vai dar saltos conside-
ráveis no século XXI se não tivermos uma revolução 
na geração do capital humano, do capital do conheci-
mento, que vem da educação. E não só a educação, 
mas também a ciência e a tecnologia.
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Pois bem, o que vimos no Chile, e não vemos no 
Brasil, é a juventude lutando por seus ideais. E esse é 
um desafio que faço, pois não vemos a juventude bra-
sileira fazer o que vimos no Chile. Foi uma luta forte, 
firme e sistemática por uma mudança na educação. 
Não lutaram por coisas pequenas. Lutaram pela idéia 
de o governo central adotar a educação de todas as 
crianças chilenas e não deixar como é hoje, nas mãos 
dos municípios.

Essa mudança, estamos tendo dificuldades de 
defendê-la no Brasil. Quando se fala em federalizar a 
educação básica no Brasil, como venho defendendo, 
as pessoas reagem, achando que isso é centralizar e 
tomar o poder. Não. As escolas continuarão adminis-
tradas pelos prefeitos. Vou até mais longe: os prefei-
tos nem gostam quando digo isso, mas podemos até 
deixar que a escola seja administrada pelos pais e 
professores. Radicalizo na descentralização. Os pais 
e professores podem gerenciar bem uma escola, até 
sem precisar de prefeito, mas têm que cumprir metas 
nacionais. Não podem ser metas locais. Devem cum-
prir a meta nacional do salário decente e digno do 
professor, vinculado à sua formação e dedicação; o 
padrão mínimo nacional de equipamentos e edifica-
ções; o padrão mínimo de conteúdo. Não é o gerente 
que decide se a escola vai ter ou não o padrão mínimo. 
É a Nação que tem que decidir. O Governo Federal e 
o Congresso têm que decidir o padrão que as 160 mil 
escolas públicas do Brasil devem seguir. Quem admi-
nistra pode ser o prefeito ou até os pais. Essa é uma 
revolução que precisamos fazer.

Pena que, enquanto no Chile os próprios jovens 
foram para as ruas lutar por isso, no Brasil vemos uma 
juventude passiva, acomodada. A verdade é que, no 
Brasil, nossa juventude está dividida entre dois grupos: 
um, que vemos, pelo desespero, caindo no crime, e 
outra parte da juventude que vemos caindo no aco-
modamento. Os primeiros, os jovens do crime, ma-
tam pessoas; os outros, os jovens do acomodamento, 
matam o futuro do Brasil. O futuro é assassinado pelo 
acomodamento porque o acomodamento e a passivi-
dade impedem a construção de um País melhor. Nossa 
juventude, hoje, está acomodada.

Fiquei feliz ao ver, no Chile, a juventude indo 
para as ruas, fazendo greve, não por coisas menores, 
mas uma greve grande, maior, pela mudança radical 
na educação do seu país – e um país que já vem me-
lhorando muito mais do que o Brasil, um país que já 
deixou o Brasil para trás. Mas a juventude de lá não 
está contente.

Mas não quero falar apenas dessa mudança 
fundamental na educação básica. Quero falar que, 
em breve, estará chegando aqui um projeto de re-

forma universitária. E esse projeto, Senador Paulo 
Paim, não traz as duas coisas fundamentais que uma 
reforma universitária precisa ter. Só faltam duas coi-
sas nessa proposta: o Brasil e o futuro. A reforma não 
prevê a universidade de que o Brasil precisa e que é 
necessária para o futuro. É uma reforma feita para as 
universidades, olhando para dentro delas, e não para 
fora, e olhando a crise atual que elas vivem, e não a 
crise que o Brasil vai viver se não fizermos uma refun-
dação da universidade brasileira.

O projeto cuida de como financiar e as universi-
dades precisam de dinheiro. Mas não é reforma que 
faz mais dinheiro para a universidade. Ela prevê que 
75% dos recursos que o Ministério da Educação tiver 
à sua disposição têm de ir obrigatoriamente para as 
universidades federais. Isso significa que apenas 25% 
– apenas 25%! –, por lei, a partir de agora, irão para 
o ensino básico, saindo do Ministério da Educação. É 
uma quota ao revés. É uma quota que, em vez de dar 
direito, tira direito, impede que a educação básica te-
nha um pouco mais de dinheiro do Governo federal. É 
uma quota ao contrário. É uma quota para beneficiar 
a universidade contra a educação básica.

Se olharmos bem nos números absolutos de 
hoje, 75% do dinheiro que está no MEC ainda é pouco 
para as universidades federais. É preciso aumentar o 
valor, mas não a porcentagem. Porque, ao aumentar a 
porcentagem ou vincular que 75% sempre terão de ir 
para as universidades, faz-se com que seja impossível 
aumentar dinheiro para a educação básica. Para cada 
R$100,00, a partir dessa lei aprovada, que forem para 
o MEC, R$75,00 terão de ir para as universidades fe-
derais e R$25,00 para a escola pública. Ou seja, para 
550 mil alunos, 75%; para 40 milhões de crianças e 
jovens, 25%. 

Isso é contra o futuro do Brasil! Isso é contra a 
universidade, se olharmos a universidade na sua pers-
pectiva correta, porque a universidade não começa na 
universidade. Não há boa universidade que não cui-
dar radicalmente da educação básica das crianças. A 
universidade que acha que as crianças nasceram na 
véspera de entrar na universidade é uma universidade 
fragilizada, fraca. 

O Brasil joga fora dois terços dos nossos jovens 
do ponto de vista intelectual e universitário, porque eles 
não terminam o ensino médio. Se eles não terminam 
o ensino médio não podem fazer vestibular. E, de um 
terço que entra para fazer vestibular, metade não está 
preparada. Então, dois terços são jogados fora, porque 
não investimos na educação básica. 

Imaginem que o Brasil tivesse um poço de petró-
leo jorrando e indo para o ralo. Haveria um escândalo 
nacional, mas temos dois terços dos nossos jovens 
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saindo da possibilidade da educação e ninguém faz 
nada, como se o petróleo fosse uma energia mais 
forte do que o intelecto dos nossos jovens; como se 
petróleo valesse mais do que a inteligência das nos-
sas pessoas. 

Só há um jeito de fechar essa torneira de ener-
gia intelectual perdida: é garantir a escola básica de 
qualidade para todos até o final do ensino médio. Aí, 
os melhores, os mais persistentes entrarão na univer-
sidade. Mas, quando escolhermos os universitários 
entre cem e não como hoje, entre trinta dos nossos 
jovens, a probabilidade é que melhorará a qualidade 
daqueles que entram na universidade. E, ao melhorar 
a qualidade dos que entram, a universidade melhora-
rá também. 

A reforma não prevê isso. Não se pode fazer uma 
reforma universitária se não vier com uma reforma da 
educação básica vinculada, junto, porque são uma 
coisa só, embora, administrativamente, eu defenda 
que devam ser separadas: a educação básica, com 
o seu Ministério próprio; e as universidades, no Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia ou em um Ministério 
próprio para elas. 

Não se prevê isso. Não se prevê reformas mais 
profundas que são necessárias nas universidades. 
O século XXI será das universidades, como o século 
XX foi das fábricas. Mas, com essa universidade do 
século XX, o século XXI não será nem das fábricas 
nem das universidades; será dos centros de pesquisa 
por fora das universidades; será o século dos centros 
de pesquisa dentro das próprias fábricas, nos labo-
ratórios que elas têm; e as universidades perderão o 
rumo, deixarão de existir do ponto de vista do funcio-
namento pleno. Vai acontecer com as universidades, 
Senador, o que aconteceu com os conventos nos sé-
culos X e XI: continuaram existindo, mas, do ponto de 
vista de conhecimento, ficaram com uma importância 
muito reduzida. E por quê? Porque as universidades 
tomaram conta do conhecimento novo; os conventos 
ficaram para trás. 

Surgirão instituições como as já existentes uni-
versidades do Banco do Brasil, da Microsoft, do McDo-
nalds. São entidades que formarão seus profissionais 
porque não acreditam mais nas universidades. 

Lamento que estejamos perdendo a grande chan-
ce de fazer a refundação da universidade, porque o 
projeto que aí vem não prevê isso. É um projeto que 
não cuida nem do Brasil nem do futuro. Foi um projeto 
feito olhando para dentro das universidades, Senador 
Eurípedes Camargo, e olhando para o presente. Não 
olhou para o futuro nem olhou para o Brasil inteiro. 

Creio que está em tempo de o Senado fazer 
as melhorias quando aqui chegar o projeto, se a Câ-

mara não tomar a iniciativa de fazê-lo. Ou mudamos 
essa lei, trazendo o Brasil e o futuro para dentro das 
preocupações que ela tem, ou não conseguiremos. 
Ou trazemos a educação básica para dentro da pre-
ocupação com a reforma universitária, ou a reforma 
universitária será um desses fogos que acendemos e 
não sai nada, dá chabu, como se dizia quando eu era 
menino lá em Pernambuco.

Creio que é tempo, mas concluo com o pensa-
mento com que abri esta fala, hoje, Senador Eurípe-
des Camargo: desconfio muito se conseguiremos fazer 
mudanças só a partir desta sala azul. Se a juventude 
brasileira não for para as ruas, não se mobilizar como 
fizeram os jovens chilenos nos últimos dias, não vamos 
conseguir mudar, não vamos conseguir fazer as trans-
formações, primeiramente pelos arranjos e acordo que 
são feitos aqui para apressar projetos de lei quando é 
necessário para justificar qualquer coisa; e, segundo, 
porque o Poder Executivo vetará tudo que mudarmos 
e significar uma transformação real. 

Concluo, lembrando uma heróica greve desses 
meninos e meninas – porque não são nem jovens, 
são secundaristas – que, no Chile, foram para as ruas 
durante semanas, com calma, competência, mas com 
firmeza, lutando pela educação do País deles.

Faço um desafio aos nossos jovens brasileiros: 
não fiquem passivos diante de uma reforma universi-
tária que vai tocar nos estudos de vocês. Não fiquem 
passivos. Não aceitem que o Poder Executivo junto 
com o Congresso, sozinhos, com a alienação que nos 
caracteriza hoje diante do Brasil e do futuro, com as 
preocupações corporativas imediatistas como trabalha-
mos hoje. Faço um apelo aos jovens: não deixam que 
essa reforma seja feita apenas a partir do Congresso 
e do Poder Executivo. Vão às ruas, movimentem-se, 
protestem, sugiram, mas com cuidado.

Saiam de seus interesses puramente corporati-
vos, saiam de seus interesses puramente imediatis-
tas. Não pensem na reforma apenas para resolver o 
problema dos próximos quatro ou cinco anos, quando 
vocês estarão na universidade; nem pensem na refor-
ma apenas na ótica da instituição universitária. Pensem 
na luta por uma reforma que atenda às necessidades 
do Brasil e do futuro, duas palavras que, ao meu ver, 
ficarão de fora, Senador Eurípedes, da proposta de 
reforma universitária que a Câmara recebeu e que o 
Senado receberá em breve. 

Espero que o projeto chegue aqui já melhorado; 
senão, espero que os Senadores debrucem-se sobre 
ele, porque, talvez, não haja outro mais importante para 
o futuro do Brasil do que esse, Senador Paulo Paim. 

Até agora, as mudanças que fizemos, nesse tem-
po em que estou aqui, foram para resolver os problemas 
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de hoje, de imediato. Não vi grandes discussões sobre 
projetos a longo prazo. Às vezes, há debates sobre 
finanças, mas finanças não são o futuro; finanças sig-
nificam cuidar do presente. Mesmo quando cuidamos 
das finanças do futuro é porque estamos pensando no 
presente, naquele momento, mas não estamos pen-
sando na construção dinâmica do País.

Espero que nos debrucemos com cuidado sobre 
isso, com a responsabilidade de quem vai assinar uma 
lei que vai mudar ou não o Brasil; que vai permitir que 
o Brasil entre ou não no século XXI como deve entrar; 
que vai abrir ou não a porta da modernidade do século 
XXI para o Brasil. 

Na verdade, esse projeto vai abrir ou não a porta 
da modernidade. E espero que os jovens não deixem 
que façamos isso aqui isoladamente, como fazemos 
nesse frio. Que eles se mexam, que se mobilizem, que 
tragam o calor das ruas, o calor do campus univer-
sitário, o calor de cada sala de aula. Parem as aulas 
para discutir esse projeto de reforma universitária! Pa-
rem, porque, alguns dias de discussão sobre ele, vão 
trazer mais vantagem para o futuro do que as aulas 
daqueles dias. 

Não deixem o Congresso sozinho para fazer a 
reforma, porque temo que a maneira como temos agi-
do aqui, olhando apenas o próprio umbigo, o umbigo 
do presente, o umbigo da instituição que tentamos 
mudar, do problema que tentamos resolver, sem falar 
de Brasil, sem falar de futuro, temo que, se ficarmos 
fazendo uma análise do umbigo da universidade, não 
daremos a contribuição que o Brasil precisa. 

Esse é o recado, Sr. Presidente, lembrando aque-
les movimentos que foram feitos no Chile, pela naciona-
lização da educação básica daquele país, e a coincidên-
cia no sentido de que, na mesma semana das greves, 
chegou aqui a proposta da reforma universitária. 

Espero que ainda discutamos muito esse assun-
to nesta Casa. 

Temo também o calendário eleitoral, o calendário 
do TSE, e o calendário da Fifa – dois assuntos que, 
atualmente, subordinam a política brasileira – , que nos 
amarram no dia-a-dia e impedem o desempenho pleno 
dos nossos trabalhos. Depois, temo que, nos meses 
das eleições, não seja discutido esse tema. 

Se pelo menos o Congresso ficasse impedido de 
discutir esses temas, por causa das eleições, mas se os 
candidatos à Presidência os discutissem, debatessem, 
comentassem, falassem, assumissem compromissos, 
se pelo menos isso acontecesse, o Brasil, em outubro 
ou novembro, encontraria um caminho. Adiaríamos por 
uns meses. O meu medo não é adiarmos por uns me-
ses; o meu medo é apressarmos demais e não hon-
rarmos o nosso compromisso com a história de fazer 

uma reforma universitária que inclua a educação básica 
como parte dela e que inclua o futuro e o País inteiro 
nas suas preocupações e compromissos.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Convido o Senador Cristovam Buarque para assumir 
a Presidência dos trabalhos. (Pausa.)

O Sr. Paulo Paim, deixa a cadeira da 
presidência, que é ocupada pelo Sr. Cristo-
vam Buarque.

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. PDT 
– DF) – Concedo a palavra ao Senador Paulo Paim.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Exmº Sr. 
Senador Cristovam Buarque, que preside esta sessão, 
caro Colega e também sempre Senador Eurípedes 
Camargo, aqui presente.

Senador Cristovam, eu estava presidindo os tra-
balhos e acompanhava o seu pronunciamento. Con-
fesso que tenho uma admiração enorme pela forma 
como V. Exª se expressa.

V. Exª foi Governador da Capital Federal, V. Exª 
foi Reitor da UnB, V. Exª foi Ministro da Educação, V. 
Exª é Senador da República e V. Exª é candidato à 
Presidência da República pelo PDT.

V. Exª tem como eixo – e me permita que eu diga 
isto, segundo a minha avaliação – exatamente a edu-
cação. Quando digo eixo, refiro-me ao eixo do grande 
debate nacional, de todos os temas. Mas V. Exª deixa 
muito claro que, sem a educação, não vamos a lugar 
nenhum.

Quero dizer, Senador Cristovam, que concordo 
com a tese de V. Exª. Confesso também que repercutiu 
muito bem na minha cidade, Canoas, no Rio Grande 
do Sul, o que V. Exª disse à população quando esteve 
lá, há uma semana, quando debateu não só com os 
companheiros do PDT, mas com alguns de outros Par-
tidos também, sobre a sua visão de País, naturalmente 
aprofundando o debate sobre a educação.

Eu me lembrava, enquanto V. Exª falava, que o 
Fundeb, que é investimento na educação básica, é um 
projeto que iniciou na época em que V. Exª era Ministro 
da Educação do Governo Lula. E lembro-me de que V. 
Exª insistiu muito para que esse projeto viesse efetiva-
mente para o Congresso Nacional. Como V. Exª tem 
dito sempre, daqui a uns três, quatro ou cinco anos, 
esse projeto será implantado, se aprovado.

Esperamos, então, que o Congresso o aprove 
rapidamente, com a pauta desobstruída em relação 
às medidas provisórias, apontando aí, nos próximos 
anos, investimento da ordem de cinco a seis bilhões 
para a educação básica.
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Por isso, quero aqui render minhas homenagens 
a V. Exª pela sua história, pela sua caminhada e pela 
forma insistente com que aborda o assunto. 

Se me permite, eu diria: ao olhar para o Senador 
Cristovam, é claro que vejo um projeto nacional, mas 
vejo também a marca da educação. É como alguém 
que me disse no passado: “Ao olhar para o Paim, não 
há como não se lembrar da história do salário míni-
mo e do vínculo com os aposentados, enfim, com os 
discriminados”.

V. Exª representa um projeto nacional, mas a 
marca da educação é muito forte, e isso é muito im-
portante. Por isso, V. Exª, que é também Presidente 
da Comissão de Direitos Humanos, faz a defesa do 
seu ponto de vista no campo de educação com muita 
qualidade. Isso é bom para o País.

Como é bom ver pronunciamentos como esse, que 
apontam caminhos inclusive para a nossa juventude!

Quando V. Exª se lembrava, agora há pouco, do 
Chile, eu refletia e me lembrava também da França, 
daquele grande movimento em que estudantes e sin-
dicalistas foram às ruas, de forma democrática, no 
exercício da sua cidadania, dizer que não aceitariam, 
naquele momento, a mudança proposta pelo Executi-
vo e pelo Legislativo em relação à política do primeiro 
emprego.

Foram cerca de três milhões de pessoas, e gosto 
de reafirmar: não era um movimento contra ninguém, 
mas a favor de uma política, da política do primeiro 
emprego. E aqueles que fizeram baderna ou que par-
ticiparam do quebra-quebra foram punidos e afastados 
do movimento. Aí o movimento foi vitorioso.

Então, V. Exª citou – e eu também lembrei – a 
inércia da nossa juventude, que poderia estar mais 
mobilizada.

Entendo, também, Senador Cristovam Buarque, 
que o movimento sindical brasileiro poderia estar mais 
envolvido com os grandes temas que vão nortear o 
debate na disputa eleitoral que ocorrerá nos próximos 
meses e que culminará com a eleição de deputados 
estaduais, federais, governadores, senadores e Pre-
sidente da República.

V. Exª mencionou a questão do Chile, que é im-
portante. Veja que a atual Presidenta do Chile faz parte 
de uma liderança com visão de esquerda socialista e 
nem por isso os movimentos sociais deixaram de se 
mobilizar e colocar o seu ponto de vista de forma tran-
qüila e pacífica – há um incidente ou outro, o que não 
condena o movimento.

Não aceitamos, no entanto – e sei que essa é a 
posição também de V.Exª –, o que foi feito na Câma-
ra dos Deputados. Aqueles fatos, levados a efeito por 
um setor do movimento dos sem-terra, o chamado 

Movimento de Libertação dos Sem Terra, receberam 
o repúdio unânime da população brasileira. Aquela 
agressão à democracia, ao prédio, ao segurança da 
Casa, enfim, aquele enfrentamento não levou a coisa 
alguma. Todos perderam naquele momento: a lide-
rança do movimento, a Casa e qualquer Partido que, 
porventura, tenha participado dos acontecimentos 
– está sendo feita a devida investigação e torço para 
que nenhum esteja envolvido.

Um movimento pacífico e ordeiro, com manifes-
tações, caminhadas, passeatas, debates, questiona-
mentos, cobranças, é muito positivo para a democra-
cia, a cidadania, a liberdade, a justiça, a fraternidade 
e a igualdade. 

Eu falaria sobre um outro tema, mas acabei en-
veredando pelo mesmo viés do pronunciamento de V. 
Exª, que cumprimentou os estudantes do Chile pelo 
movimento que estão fazendo, defendendo o que en-
tendem como correto no campo da educação para 
todo o seu povo.

A linha da educação é universal, não tem limi-
tes. A educação de qualidade, de alto nível, do jardim 
de infância à universidade, é fundamental, por isso V. 
Exª sempre insiste na necessidade de investimento 
no ensino básico.

V. Exª, que é a grande referência em educação 
no Congresso Nacional e no País, sabe também da 
importância do ensino técnico.

Quero cumprimentar a iniciativa do movimento 
social de Canoas, minha cidade, no Rio Grande do 
Sul, onde será instalada uma grande escola técnica 
– serão 10 no Estado. Recentemente, estiveram lá o 
ex-Ministro interino da Educação, Sr. Jairo Jorge, que 
hoje está afastado, e o Sr. Eliezer Pacheco, que está 
cuidando dessa área. Trata-se de um projeto que se 
espelhou na caminhada de valorização das escolas 
técnicas iniciada por V. Exª.

Por que sou tão apaixonado pelas escolas téc-
nicas? Porque elas são uma forma de se combater a 
violência, o ócio e a situação de quase desespero em 
que se encontram os nossos jovens, já que, freqüen-
tando uma escola técnica, eles aprendem uma pro-
fissão. Isso lhes permite disputar espaço no mercado 
de trabalho e cursar uma universidade num segundo 
momento. Sempre dou esse exemplo porque a minha 
vida foi pautada nele. Eu, quando piá, como falamos 
no Rio Grande do Sul, quando menino, fui vendedor 
de feira livre, vendia quadros nas ruas, mas, a partir do 
meu ingresso numa escola técnica, com a formação 
que recebi, consegui espaço para estar na tribuna do 
Senado da República, dialogando sobre a importância 
do ensino profissionalizante. 
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Quando os jovens das classes média e baixa, 
principalmente, saem do ensino básico e procuram 
chegar à universidade, encontram dificuldades por 
não terem um salário para se sustentar durante esse 
período. Infelizmente, a maioria dos jovens brasileiros 
cursa faculdades particulares, porque não há espaço 
nas escolas federais.

Embora eu desejasse que fosse assegurado a 
todos o ensino livre, público e gratuito, do jardim de 
infância à universidade, esse não é o fato real. No Vale 
dos Sinos, por exemplo, onde iniciei a minha militân-
cia na política sindical e, depois, partidária, a maioria 
dos jovens trabalha durante o dia para pagar a uni-
versidade que freqüentam à noite. Não há, naquela 
região, mais do que 10% dos jovens em universidade 
federal. Cerca de 90% deles trabalham durante o dia 
e gastam praticamente tudo que recebem para cursar 
uma universidade à noite, porque o salário é baixo. Se 
tivessem formação em um curso técnico, ganhariam, 
no mínimo, três vezes mais e até poderiam pagar a 
universidade.

Então, é essa a realidade que defendo, Senador 
Cristovam, nesta manhã pós-feriado, em que V. Exª 
iniciou o debate propositivo e afirmativo da importân-
cia do investimento na educação.

Nessa mesma linha, reafirmo a necessidade de, 
na próxima semana, esta Casa deliberar sobre o rea-
juste de 16,7% para aposentados e pensionistas.

Hoje, é comum o avô, o bisavô ou o pai de família 
que está aposentado pagar a mensalidade da escola 
do jovem, porque querem que ele se forme. Assim, 
terminam usando seu salário de aposentadoria, que é 
muito pequeno, para o pagamento das mensalidades. 
Se houver esse reajuste, pelo menos a perda será 
menor. A perda acumulada dos aposentados e pen-
sionistas, nos últimos 10 anos, é de 71,5%. Calculem: 
como vão pagar a mensalidades da universidade, os 
remédios, o conjunto do custo de vida?

Senador Cristovam Buarque, durante esta sema-
na, eu vim todos os dias a esta tribuna. Falei de outros 
temas, como, por exemplo, a Varig. Sobre isso estou 
esperançoso, porque acredito que será encontrada uma 
saída, nas próximas 48 horas ou na próxima semana, 
para que, por intermédio do consórcio dos trabalhado-
res, dos aposentados e pensionistas que são acionistas 
da empresa, da sua fundação e dos novos investido-
res, a Varig volte a voar normalmente. Contudo, não 
deixei de falar dos aposentados e pensionistas. Não 
serão mais que quatro ou cinco bilhões. Falamos, no 

universo desta Casa, em emendas e projetos, no caso 
da renegociação da dívida dos grandes produtores, de 
10 ou 15 bilhões; no de investimento na agricultura, de 
75 bilhões; no de reajuste dos funcionários dos Três 
Poderes, de oito bilhões. Estou falando, agora, de algo 
em torno de quatro bilhões para reposição, e não para 
ganho real, de perdas acumuladas, que vão beneficiar, 
diretamente, 12 milhões de famílias. Não me refiro às 
pessoas que ganham altos salários, mas àquelas que 
ganham de 1,5 a 6 salários mínimos. Essas pessoas 
é que serão beneficiadas. Por isso, na Câmara – por 
unanimidade, eu diria –, só houve cinco votos contrá-
rios. Não houve nenhum voto contrário do PDT, por 
exemplo. Do próprio Partido dos Trabalhadores, só hou-
ve três votinhos contrários. Nem o Líder do Governo 
votou contrariamente lá, nem o Líder do Partido, como 
também os outros partidos da base do Governo. Isso 
porque eles entenderam que há um apelo da socie-
dade para que aqueles que perderam tanto ao longo 
de suas vidas tenham pelo menos essa reposição. O 
impacto disso será positivo. 

Veja, Senador Cristovam, se, num passado pró-
ximo recente, nós aqui, V. Exª, eu ou o Senador Eu-
rípedes, tivéssemos dito que íamos aumentar o valor 
do salário mínimo de R$300,00 para R$350,00, um 
aumento real em torno de 12%, o que teriam dito dis-
so? Que esse aumento ia provocar problemas nas 
mais variadas áreas, provocar demissões etc. Esse 
aumento não foi dado no primeiro ano do Governo 
Lula nem no segundo. No terceiro ano, avançou um 
pouco e no quarto ano foi dado. Qual foi o impacto? O 
impacto foi superpositivo. A inflação decaiu, a distri-
buição de renda melhorou e, sem sombra de dúvida, 
vamos verificar hoje que o brasileiro, o mais pobre, 
está comendo melhor, está se alimentando melhor. 
Significa que se nós investirmos no mercado interno, 
principalmente nos baixos salários, vamos reativar a 
roda da economia, haverá mais moeda circulando, mais 
pessoas recebendo, mais pessoas comprando, mais 
pessoas produzindo e gerando empregos. Essa é a 
lógica dos países de Primeiro Mundo. Por que não há 
nenhum país do Primeiro Mundo que pague um salário 
mínimo menor do que mil dólares? Não há um. Eu não 
conheço um país que pague um salário mínimo menor 
do que mil dólares. Até seguro desemprego! Por quê? 
Está comprovado que é um dinheiro que fica dentro 
do giro da economia e que acaba contribuindo para 
a qualidade de vida do conjunto da nossa população. 
Por isso é que estou muito esperançoso de que esta 
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Casa aprove a matéria por unanimidade, com muita 
responsabilidade, com muita tranqüilidade.

Senador Cristovam, na quarta-feira, surgiu uma 
dúvida sobre como o conjunto do movimento sindical 
estava vendo essa questão. Eu tive o cuidado de ligar 
para todas as centrais sindicais e para a Confederação 
Brasileira de Aposentados e Pensionistas.

O que eles me disseram? “Senador, o senhor é 
tão ligado a nós que não há por que não falarmos exa-
tamente a verdade dos fatos. Nós interagimos, negocia-
mos, fizemos o nosso papel, chegamos a um patamar 
junto às instâncias de governo. Agora, se o Congresso 
Nacional, onde está o debate neste momento, entende 
q ue é possível avançar mais – e eu faço o gesto que 
eles fizeram mim (O Senador Paulo Paim bate palmas.) 
–, palmas para o Congresso!” 

Palmas para o Congresso porque, por exemplo, 
no primeiro debate do salário mínimo, falava-se em 
algo em torno de R$320,00. O Congresso fez o de-
bate, em parceria com o próprio Executivo, e chegou 
aos R$350,00. E houve também a participação das 
centrais sindicais e das confederações. Neste caso, 
a mesma coisa, ninguém do movimento sindical seria 
contra um reajuste um pouco melhor, principalmente 
para os idosos, para aqueles que estão envelhecendo, 
aqueles que, a partir da aposentadoria, queiramos ou 
não, passam a gastar mais do que gastavam em sua 
qualidade de vida na época em que eram jovens. 

Por exemplo, quando eu tinha 25, 30 anos, o 
meu gasto pessoal era bem menor do que aquele que 
tenho hoje. Dou um exemplo, Senador Cristovam Bu-
arque: com o meu problema de coluna, estou fazendo 
um tratamento e gastei, esta semana, com uma única 
receita, R$512,00. Sou Senador da República, claro 
que pude pagar. E daí? Um outro cidadão, assalariado, 
chega lá e dizem: “Olha, você está com problema gra-
ve, vamos ter que entrar com uma medicação dura...” 
Foram R$512,00. 

Portanto, é nesse universo que estou pensan-
do. Estou pensando naquela pessoa que não está na 
plenitude da sua saúde, porque, queiramos ou não, 
Senador, sempre digo, e tem um debate interessante 
sobre a questão da pessoa com deficiência, sempre 
digo o seguinte: aqueles que não entendem e discri-
minam a pessoa com deficiência é porque ainda não 
assimilaram que, no futuro, será uma pessoa com de-
ficiência. Porque, à medida que os anos vão passan-
do, envelhecemos, aí vem o diabetes, queiramos ou 
não, tomara que não venha, naturalmente, para todos; 

vem a hipertensão, queiramos ou não, acaba vindo, 
é um processo; começamos a caminhar mais lento, 
começam as doenças em virtude da artrite – enfim, 
não sou médico, só estou citando alguns casos –, de 
visão. Na semana passada, também fiz um exame de 
fundo de olho. Tive de trocar as lentes. Esse processo 
mostra que, quando a pessoa vai envelhecendo, a sua 
qualidade de vida modifica, o seu padrão de vida, o 
seu custo de vida aumenta, a inflação é mais alta para 
ele do que para o mais jovem. Isso é matemática. Por 
isso, insistimos tanto com este tema.

Eu dizia, Senador Cristovam Buarque, que não é 
a primeira vez que vamos estender o mesmo percen-
tual. Fiz uma tabela, porque estou há 21 anos tratando 
deste tema, em que, em dez anos, no mínimo cinco 
vezes demos o mesmo percentual. Em alguns casos, 
um pouquinho a mais, da seguinte forma: para o salá-
rio mínimo, 5%; e, para o aposentado, 8%. E não deu 
impacto negativo nenhum.

Se aprofundássemos mais, o que não vamos fazer 
hoje, vamos mostrar que a nossa seguridade, de fato, 
é superavitária. Se não o fosse, como íamos aprovar, 
por exemplo, a DRU, que tira 20% da seguridade e 
manda para outros fins? Como vou tirar de algo que 
está falido um percentual correspondente a 20%? Se 
a nossa seguridade estivesse falida, eu não pegaria 
todo o dinheiro da Cofins que vai para a seguridade, 
tributação sobre lucro, Cofins, CPMF, jogos lotéricos, 
e jogava para outros fins. Tiro de lá e só deixo lá para 
pagar à Previdência a contribuição do empregado/
empregador. Sabemos que somente a contribuição 
do empregado/empregador não seria suficiente, tanto 
que nós, Constituintes, de 1986 para 1988, apontamos 
uma série de outras fontes para sustentar aquilo que 
chamamos de superávit da Previdência.

Então, é nesse mundo, é nessa lógica que acho 
que existem reais possibilidades de sensibilizarmos 
todos os Senadores e Senadoras a acompanharem 
essa decisão tomada de forma tranqüila, equilibrada 
e não demagógica. Porque hoje depende do seguin-
te: conforme a origem da proposta, ela é demagógica; 
se ela vier de outra área, mesmo que seja a mesma 
proposta, ela não é demagógica. O que quero dizer 
com isso? Não quero saber de quem é a proposta. 
Quero saber se a proposta é boa, se tem fundamen-
to, se tem lógica, se melhora a qualidade de vida do 
nosso povo ou não. Se melhora, sou a favor. Não im-
porta qual Deputado a apresentou. Importa a lógica, 
o princípio, a coerência, o objetivo. Se for melhorar a 



20588 Sábado 17 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Junho de 2006

qualidade de vida do nosso povo, com certeza, serei 
sempre a favor.

E termino, Senador Cristovam Buarque, dentro 
dos temas sobre os quais me dispus a falar aqui, pe-
gando o gancho de V. Exª, que para mim é o eixo, que é 
a educação, dizendo que tenho muita esperança ainda 
de que mudemos o tal do fator previdenciário. 

Esse fator previdenciário foi criado em 1999 e 
reduz o benefício daqueles que vão se aposentar. O 
senhor ou a senhora que estão me ouvindo e me vendo 
neste momento não sabem ainda o que é o fator previ-
denciário. Acho que, se soubessem, haveria um levan-
te, como houve na França e no Chile. Se as pessoas 
percebessem o quanto é perverso o fator previdenci-
ário, que existe desde 1999... E não estou falando de 
quem já está aposentado, porque esse, infelizmente, 
agora só tem de recuperar as perdas por meio de um 
projeto como esse de 16,7%. Agora, aquele que vai 
se aposentar, que teria direito de se aposentar, por 
exemplo, com 100, vai se aposentar com 60 – só para 
sintetizar. Por quê? Porque o prejuízo da mulher, no 
ato da aposentadoria, é de 41,5% a menos do que ela 
teria direito, e do homem é de 35%. Veja o prejuízo.

Resumindo, a pessoa que iria se aposentar com 
R$ 1 mil vai-se aposentar com menos de R$ 600,00. 
Isso tem de ser alterado.

Sempre digo o seguinte: digam-me se há um 
País no mundo, a não ser o Brasil, que tenha o tal do 
fator previdenciário, de tão perverso que é. Digam-me 
um fundo de pensão privado que tenha o fator previ-
denciário. Também não há. Porque ninguém vai as-
sociar-se a um fundo de pensão privado que adote o 
fator previdenciário. Perguntem-me se no Brasil, para 
alguém que ganha mais de seis salários mínimos, é 
adotado o fator previdenciário. Não é adotado. Só se 
adota para os pobres.

Então, é inaceitável, não dá para imaginar que 
uma lei como essa não seja derrotada nesta Casa, 
como já a derrotamos nas comissões. Tenho certeza 
de que aqui, no plenário, no momento da apreciação, 
ela também será mudada, alterada, modificada, para 
que seja adotado o princípio do cálculo atuarial. Não 
estou querendo falar de nenhuma fórmula mágica; va-
mos fazer o cálculo atuarial. Vamos ver qual é a contri-
buição que todos têm que dar: aquele que ganha R$24 
mil ou R$26 mil, que se aposenta com salário integral; 
o que ganha R$ 2 mil, R$15 mil e se aposenta com 
este salário. Porque, no fundo, o dinheiro vem de um 
único lugar: das contribuições da população; não vem 

de outro lugar. Não há máquina de fazer dinheiro. Ago-
ra, e aquele que ganha cinco ou seis salários mínimos 
perde praticamente a metade!? Vamos fazer os cálculos 
atuariais e todos se aposentarão com o princípio da 
integralidade, cada um fazendo a sua contribuição: a 
parte do empregado, a parte do empregador e aquela 
contribuição automática que a Constituição já garante 
para a nossa Previdência Social.

Então é isso, Senador Cristovam. Concluo dizen-
do que tenho muita esperança. Vamos aprovar aqui o 
reajuste dos aposentados e pensionistas e, repito, são 
os baixos salários que realmente serão beneficiados, 
16,7%, e vamos ainda, mediante projeto que apresentei 
em 2003 – que já conseguimos derrubar nas comis-
sões e que vamos derrubar também aqui no plenário 
–, garantir que o princípio da integralidade, em matéria 
de aposentadoria, seja assegurado a todos, baseado 
em cálculos atuariais.

Era isso o que eu tinha a dizer.
Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. PDT 

– DF) – Agradeço ao Senador Paim, que tem toda a 
minha solidariedade às posições que tomou.

Convido V. Exª a fazer a leitura de assuntos que 
estão na mesa, Senador Paim.

Sobre a mesa, ofício que será lido pelo Sr. 1º Se-
cretário em exercício, Senador Paulo Paim.

É lido o seguinte:

Ofício nº 79/06  – GLPSDB

Brasília, 14 de junho de 2006

Senhor  Presidente,
Em atenção ao ofício de V. Exª de nº 245/2006-

CN, de 14-6-06, e de acordo com as vagas destinadas 
ao PSDB – Partido da Social Democracia Brasileira, 
venho indicar a seguinte composição para a Comis-
são Parlamentar Mista de Inquérito “ para apurar as 
denúncias envolvendo a ‘ Operação Sanguessuga’, 
realizada pela Polícia Federal, para investigar quadri-
lha que atuava na aquisição fraudulenta de insumos  
estratégicos para a saúde”.

Titulares                                  Suplentes 
Arthur Virgílio                        Álvaro Dias 
Sérgio Guerra                          Papaléo Paes 
Juvêncio da Fonseca               Leonel Pavan 
                                               João Batista Motta 
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Na oportunidade, renovo protestos de apreço e 
distinta consideração.

Atenciosamente, – Senador  Arthur Virgílio  – Lí-
der do PSDB. 

 SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. PDT 
– DF) – A Presidência designa os Senadores Arthur 
Virgílio, Sérgio Guerra e Juvêncio da Fonseca, como 
titulares, e os Senadores Alvaro Dias, Papaléo Paes, 
Leonel Pavan e João Batista Motta, como suplentes, 
para integrarem a Comissão Parlamentar Mista de In-
quérito, de conformidade com o expediente que acaba 
de ser lido.

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. PDT 
– DF) – Sobre a mesa, ofício que será lido pelo 1º Se-
cretário em exercício, Senador Paulo Paim.

É lido o seguinte:

OF/GAB/I/Nº 210-PDT

Brasília, 14 de junho de 2006

Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência os representantes do 

Partido Democrático Trabalhista – PDT que passam a 
integrar a Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
destinada a apurar as denúncias envolvendo a opera-
ção “sanguessuga”.

Titular    Suplente
João Fontes    Miro Teixeira

Ao ensejo, renovo a Vossa Excelência protestos 
de estima e consideração. – Deputado Miro Teixeira, 
Líder do PDT.

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. PDT 
– DF) – A Presidência designa o Deputado João Fon-
tes, como titular, e o Deputado Miro Teixeira, como su-
plente, para integrarem a Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito, de conformidade com o expediente que 
acaba de ser lido.

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. PDT 
– DF) – Encerrou-se na última quarta-feira o prazo 
para apresentação de emendas ao Projeto de Reso-
lução nº 35, de 2006, de autoria da Senadora Iris de 
Araújo, que altera os artigos 16 e 21 da Resolução do 
Senado Federal nº 43, de 2001, para estabelecer que, 
a partir de 1º de janeiro de 2007, as verificações de 

adimplência e certidões exigidas por aqueles disposi-

tivos devem referir-se ao Cadastro Nacional de Pes-

soa Jurídica (CNPJ) de todos os órgãos e entidades 

do ente público ao qual está vinculado o tomador da 

operação de crédito.

Ao Projeto não foram oferecidas emendas.

A matéria será incluída na Ordem do Dia opor-

tunamente.

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. PDT 

– DF) – A Presidência recebeu, do Ministro da Fa-

zenda, o Ofício nº S/7, de 2006 (Aviso nº 241/2006, 

na origem), de 14 do corrente, solicitando seja autori-

zada a contratação de operação de crédito externo a 

realizar-se entre o Governo do Estado do Ceará e a 

MLW Intermed – Handels – und Consultinggesellchaft 

für Erzeugnisse und Ausrüstungen des Gesundheits 

– Und Bildungswsens mbH, com garantia do tesouro 

estadual, no valor de até dezesseis milhões e duzentos 

e cinqüenta mil dólares norte-americanos, de princi-

pal, para o finaciamento de equipamentos de ensino 

e pesquisa científica e tecnológica.

A matéria vai à Comissão de Assuntos Econô-

micos.

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. PDT 

– DF) – Sobre a mesa mensagens do Senhor Presi-

dente da República que serão lidas pelo Sr. 1º Secre-

tário em exercício, Senador Paulo Paim.

São lidas as seguintes:

MENSAGEM Nº 167, DE 2006 
(Nº 460/2006, na origem)

Senhores Membros do Senado Federal,

De conformidade com o art. 52, inciso III, alínea 

f, da Constituição, combinado com o art. 12 e § 1º do 

art. 13 da Lei nº 11.182, de 27 de setembro de 2005, 

submeto à consideração de Vossas Excelências o 

nome do Senhor Josef Barat para o cargo de Diretor 

da Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC.

Brasília, 12 de junho de 2006. – Luiz Inácio Lula 
da Silva.
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Aviso nº 653 – C.Civil

Brasília, 12 de junho de 2006

A Sua Excelência o Senhor
Senador Efraim Morais
Primeiro Secretário do Senado Federal
Assunto: Indicação de autoridade.

Senhor Primeiro Secretário,
Encaminho a essa Secretaria Mensagem na qual 

o Excelentíssimo Senhor Presidente da República sub-
mete à consideração dessa Casa o nome do Senhor 
Josef Barat para exercer o cargo de Diretor da Agência 
Nacional de Aviação Civil – ANAC.

Atenciosamente, – Dilma Rousseff, Ministra de 
Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da Repú-
blica.

(À Comissão de Serviços de Infra-Es-
trutura.)

MENSAGEM Nº 168, DE 2006 
(N° 459/2006, na origem)

Senhores Membros do Senado Federal,
De conformidade com o art. 52, inciso III, alínea 

f, da Constituição, combinado com os arts. 53 e 54 
da Lei n° 10.233, de 5 de junho de 2001, submeto à 
consideração de Vossas Excelências o nome do Se-
nhor Francisco de Oliveira Filho para ser reduzido ao 
cargo de Diretor da Agência Nacional de Transportes 
Terrestres – ANTT.

Brasília, 12 de junho de 2006. – Luiz Inácio Lula 
da Silva
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Aviso nº 652–C.Civil

Em 12 de junho de 2006

A Sua Excelência o Senhor
Senador Efraim Morais
Primeiro Secretário do Senado Federal
Assunto: Indicação de autoridade.

Senhor Primeiro Secretário,
Encaminho a essa Secretaria Mensagem na qual 

o Excelentíssimo Senhor Presidente da República sub-
mete à consideração dessa Casa o nome do Senhor 
Francisco de Oliveira Filho para ser reconduzido ao 
cargo de Diretor da Agência Nacioanl de Transportes 
Terrestres – ANTT.

Atenciosamente, – Dilma Rousseff, Ministra de 
Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da Repú-
blica.

(À Comissão de Serviços de Infra-Es-
trutura.)

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. PDT 
– DF) – As mensagens que acabam de ser lidas vão 
à Comissão de Serviços de Infra-Estrutura.

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. PDT 
– DF) – A Srª Senadora Lúcia Vânia enviou discurso 
à Mesa para ser publicado na forma do disposto no 
art. 203, combinado com o art. 210, inciso I e §2º do 
Regimento Interno.

S. Exª será atendida.
A SRª LÚCIA VÂNIA (PSDB – GO . Sem apanha-

mento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Sena-
dores, o Senado debateu esta semana, em audiência 
pública requerida pelo Senador Paulo Paim na Comis-
são de Direitos Humanos e Legislação Participativa, a 
questão da violência contra os nossos idosos.

A audiência mostrou que, apesar de o Estatuto 
do Idoso já estar em vigor, graças à luta empreendida 
também pelo Senador Paim, o idoso brasileiro continua 
tendo seus direitos negligenciados.

Conforme dados do Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea), eles representam 9,4% da po-
pulação nacional, ou seja, 17,6 milhões de pessoas. 
Desses, 60% continuam a trabalhar, sendo que 30% 
são responsáveis pelo sustento de suas famílias.

São homens e mulheres que, apesar de toda uma 
vida de sacrifício, ainda continuam firmes e dispostos 
a exercer seus deveres e para quem o Estado deve 
garantir os direitos básicos de todo o cidadão.

Mas, apesar de ainda representarem um enor-
me contingente de mão-de-obra trabalhadora, os ido-
sos têm sido vistos como um peso para a sociedade 
e não como uma força capaz de gerar riquezas para 
o País.

Essa foi a opinião praticamente unânime das en-
tidades presentes à audiência pública realizada ontem 
nesta Casa. O Estado precisa apresentar um programa 
que proporcione aos idosos e às famílias o devido apoio 
para enfrentar o processo de envelhecimento.

E a legislação precisa ser cumprida, o que signi-
fica que o Estatuto do Idoso deve sair do papel.

Se temos mais de 10 milhões de pessoas com 
mais de 60 anos trabalhando, é preciso que elas con-
tem com as garantias que o Estatuto lhes oferece, en-
tre as quais o direito ao passe no transporte coletivo, 
às adaptações nos sinais de trânsito, nos transportes 
e nas calçadas.

A maioria das mortes de idosos em nosso País 
são provocadas por atropelamentos, quedas, agres-
sões físicas, homicídios e suicídios.

E isso me traz a outra abordagem da questão, 
que é a violência física e psíquica que sofrem os idosos 
que se tornam dependentes de familiares ou que são 
abandonados em instituições de caráter duvidoso.

Esses são casos que vêm à tona quando surge 
uma denúncia de um órgão de Imprensa ou de uma 
entidade ligada à defesa de direitos humanos, que 
muitas vezes levam apenas ao fechamento da insti-
tuição, mas não garantem ao idoso que ele terá uma 
vida mais digna dali para frente.

Também aí o Estatuto do Idoso tem de ser rigo-
rosamente aplicado, porque há muita negligência por 
parte das autoridades.

A fiscalização dessas casas tem de ser mais ri-
gorosa e os cadastros, atualizados.

Não é possível deixar que qualquer pessoa alu-
gue um imóvel e coloque uma placa dizendo que ali é 
uma casa geriátrica e fique por isso mesmo!

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, trago tais 
reflexões hoje a esta tribuna, porque a questão do 
idoso sempre foi muito cara para mim. E tenho deba-
tido esse tema inúmeras vezes nesta Casa, sob vá-
rios aspectos.

Creio que há ainda muitas outras situações em 
que se deve pensar a situação do nosso idoso e refle-
tir sobre ela com clareza, porque não vejo nem uma 
ação positiva deste Governo para com essa parcela 
de nossa população.
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Desde o episódio do Ministro Ricardo Berzoini, 
que levou milhares de idosos às filas de recadastra-
mento, num verdadeiro vexame nacional, até a suspen-
são das cirurgias para catarata, no ano passado, que 
prejudicou outros tantos milhares de doentes em todo 
o País, este Governo não tomou nenhuma medida em 
benefício dos idosos.

O tão alardeado empréstimo para os aposenta-
dos e pensionistas acabou virando um pesadelo para 
os milhões de beneficiários do INSS que tomaram di-
nheiro a juros bancários exorbitantes para seus parcos 
vencimentos.

O Governo não conseguiu segurar os bancos e 
hoje o número de idosos endividados e sem dinheiro su-
ficiente para as suas despesas mensais é enorme!

Mas pior ainda é a campanha que o Governo do 
Presidente Lula vem promovendo para lançar a culpa 
do déficit da Previdência única e exclusivamente sobre 
as aposentadorias e pensões, que, em sua maioria, 
são de um salário mínimo.

A campanha do Governo visa a convencer a opi-
nião pública de que a Previdência Social brasileira é 
um ralo pelo qual escoam todas as riquezas da Nação. 
Mas, segundo a Associação Nacional dos Auditores 
Fiscais da Previdência (Anfip), em estudo divulgado 
recentemente, o rombo nas contas da Previdência, no 
ano de 2005, está superestimado.

Segundo a Anfip, o Governo deixou de contabilizar 
R$3,1 bilhões em benefícios que não foram sacados e, 
por isso, foram devolvidos aos cofres da Previdência.

Se houvesse sido feita a devida contabilização, o 
déficit cairia dos R$37,6 bilhões anunciados para R$ 
34,5 bilhões, uma queda de quase 10%!

Somente no primeiro trimestre deste ano, segun-
do a Anfip, o volume dos benefícios não sacados e de-
volvidos aos cofres públicos beira os R$500 milhões. 
Resta saber se o Governo vai contabilizar os valores 
da forma devida.

O Presidente da Anfip, Ovídio Palmeira Filho, 
acredita que não se trata de um simples erro, mas de 
uma estratégia pensada para supervalorizar o déficit da 
Previdência e pregar novas reformas constitucionais.

Se o déficit da Previdência fosse tão grande quan-
to alardeia o Governo, a instituição não seria a maior 
financiadora do superávit primário de 4,25% do PIB!

Muito me aflige que as novas propostas de refor-
ma constitucional que rondam a sociedade brasileira 
se concentrem na elevação da idade mínima para apo-
sentadoria e na desvinculação dos benefícios do valor 

do salário mínimo, medidas que afetarão em cheio as 
pessoas idosas, maiores beneficiárias da Previdência, 
que já tanto trabalharam para construir este País.

De acordo com a Síntese de Indicadores Sociais, 
elaborada pelo IBGE com base na Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios, a PNAD, o Brasil possui 
hoje 7,7 milhões de pessoas com 70 anos ou mais.

Levando-se em conta o aumento da expectati-
va de vida da população brasileira que já beira os 72 
anos, o número de homens e de mulheres com mais 
de 80 anos deve superar, no ano de 2.050, o número 
de jovens entre 20 e 24 anos. Deve superar até mes-
mo o número de crianças de até 14 anos.

São dados por um lado positivos, mas, por outro, 
extremamente preocupantes. Viveremos mais e, por 
isso, precisaremos de um sistema previdenciário que 
nos proporcione uma vida digna e saudável.

Mas como ter uma vida digna e saudável com os 
benefícios pagos pelo INSS minguando a cada dia? 
Como sobreviver se conseguirem desvincular os be-
nefícios do valor do salário mínimo?

Ora, todos sabemos que a esmagadora maioria 
dos beneficiários da Previdência Social é composta 
por pessoas idosas.

Da mesma forma, entre 65% e 70% dos bene-
fícios pagos, cerca de 16 milhões, é de apenas um 
salário mínimo.

Se houver a desvinculação do valor do salário 
mínimo, o Governo jogará nada menos do que 16 mi-
lhões de pessoas na mais absoluta miséria, justamente 
numa fase da vida em que os gastos com saúde são 
elevadíssimos! 

Se levarmos em conta que muitos idosos são 
arrimo de família, a tragédia social brasileira será ain-
da muito maior.

A renda da esmagadora maioria dos aposentados 
brasileiros já é muito pequena e deve diminuir ainda 
mais se as coisas permanecerem como estão. 

Muito me preocupa que cerca de 70 a 80% dos 
idosos brasileiros dependam exclusivamente do SUS 
para o tratamento de suas doenças, pois não possuem 
renda suficiente pagar um plano de saúde privado.

Todos sabemos que o SUS, hoje, não tem a mí-
nima condição de proporcionar aos idosos um aten-
dimento médico de qualidade. Quem dirá daqui a al-
guns anos, com o aumento da expectativa de vida dos 
brasileiros!
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A triste realidade é que a “atenção integral à saúde 
por intermédio do SUS”, prevista no Estatuto do Idoso, 
não passa de um conto de fadas.

Criado há 18 anos, o SUS tornou-se ineficiente 
e inoperante diante das previsões do Estatuto. Direitos 
são desrespeitados, falta atendimento domiciliar, faltam 
medicamentos, instalações físicas e equipamentos ade-
quados. E o pior: não existem programas permanen-
tes de prevenção de doenças crônico-degenerativas, 
moléstias típicas das pessoas mais idosas.

Segundo o Professor e Geriatra Luiz Roberto 
Ramos, da Universidade Federal de São Paulo, o SUS 
está construído para um paradigma de saúde diferen-
te: o tratamento de crianças com doenças infecciosas, 
cuja evolução dura uma semana, no máximo 15 dias.

Precisa, portanto, adaptar-se ao paradigma do 
idoso, cujas doenças são crônicas. Se não houver tra-
tamento adequado, uma doença pode se transformar 
em duas ou três.

Tal distorção se reflete na discrepância entre o 
número de pediatras e de geriatras existentes no País. 
Existem no Brasil cerca de 36 mil pediatras, contra pou-
co mais de 1.300 geriatras registrados na Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Gerontologia.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, são muitos 
e gravíssimos os problemas vivenciados cotidianamente 
pelos idosos brasileiros. Após uma vida inteira de sacri-
fícios e muito trabalho, essas pessoas são obrigadas 
a viver com um irrisório benefício previdenciário, na 
maioria das vezes com um mísero salário mínimo.

Dependentes quase que exclusivos da assistên-
cia médica prestada pelo SUS, os idosos penam nas 
filas dos hospitais para conseguir uma simples consul-
ta. Não conseguem medicamentos, não são tratados 
com o devido respeito, não obtêm tratamento digno 
para suas moléstias. Pelo contrário, são obrigados a 
conviver com um SUS projetado para tratar as doenças 
da juventude e não as doenças de uma velhice cada 
vez mais numerosa.

Mesmo aposentados, aqueles que são arrimo 
de família precisam trabalhar para complementar sua 
renda. Levados pela mais extrema necessidade, en-
tregam-se ao mercado informal de trabalho, uma vez 

que o mercado formal é preconceituoso e não costuma 
acolher os maiores de 40 anos.

Não bastassem tantos e tão graves problemas, 
os aposentados brasileiros são vítimas de uma ardilo-
sa trama da administração petista: uma nova reforma 
da Previdência, gestada na surdina pelos técnicos do 
Governo.

Pretendem ampliar a idade mínima para a apo-
sentadoria, bem como desvincular o valor dos benefí-
cios do valor do salário mínimo.

Querem condenar os aposentados a uma vida 
de miséria, sem assistência médica, sem respeito, 
sem dignidade! Querem tirar dos aposentados o di-
reito mais fundamental de todo ser humano: o direito 
à sobrevivência!

Em vez de uma nova reforma, o que precisa ser 
feito é investir no combate às fraudes, cometidas, na 
maioria das vezes, por empresas desonestas. Podem 
pagar, mas não o fazem, ancoradas na impunidade 
histórica dos grandes devedores da Previdência.

É preciso aumentar o efetivo da fiscalização pre-
videnciária, de forma a combater as fraudes e a sone-
gação das contribuições sociais. Assim, tenho certeza 
de que o caixa da Previdência será reforçado com mui-
tos bilhões de reais, suficientes para proporcionar aos 
aposentados brasileiros a vida digna que merecem.

A solução para a Previdência Social não está 
em uma nova reforma, muito pelo contrário: está, isto 
sim, no aumento da eficiência da fiscalização. Chega 
de cobrar dos aposentados uma conta que não lhes 
pertence!

Obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. PDT 

– DF) – Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai 
encerrar os trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. PDT 
– DF) – Está encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 10 horas e 25 
minutos.)

(OS Nº 13662/06)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 52ª LEGISLATURA 
 

Bahia Rio Grande do Sul Amazonas 
PFL – Rodolpho Tourinho* S PMDB – Pedro Simon* PMDB – Gilberto Mestrinho* 
PFL – Antonio Carlos Magalhães ** BLOCO-PT – Paulo Paim** PSDB – Arthur Virgílio** 
PFL – César Borges** PTB – Sérgio Zambiasi** PDT – Jefferson Péres** 
   

Rio de Janeiro Ceará Paraná 
BLOCO-PT – Roberto Saturnino* PSDB – Luiz Pontes* PSDB – Alvaro Dias * 
PRB – Marcelo Crivella** BLOCO-PSB – Patrícia Saboya Gomes** BLOCO-PT – Flávio Arns** 
PMDB – Sérgio Cabral** PSDB – Tasso Jereissati** PDT – Osmar Dias** 

   

Maranhão Paraíba Acre 
PMDB – João Alberto Souza *  PMDB – Ney Suassuna *  BLOCO-PT – Tião Viana* 
PFL – Edison Lobão** PFL – Efraim Morais** PMDB – Geraldo Mesquita Júnior** 
PFL – Roseana Sarney ** 

 PMDB – José Maranhão ** BLOCO-PT – Sibá Machado** S 

   

Pará Espírito Santo Mato Grosso do Sul 
PMDB – Luiz Otávio* PSDB – João Batista Motta* S PSDB – Juvêncio da Fonseca* 
BLOCO-PT – Ana Júlia Carepa** PSDB – Marcos Guerra**S PTB – Antônio João **S 
PSDB – Flexa Ribeiro** S BLOCO-PL – Magno Malta** PMDB – Ramez Tebet** 
   

Pernambuco Piauí Distrito Federal 
PFL – José Jorge* PMDB – Alberto Silva* PTB – Valmir Amaral* S 
PFL – Marco Maciel** PFL – Heráclito Fortes** PDT – Cristovam Buarque ** 
PSDB – Sérgio Guerra** PMDB – Mão Santa ** PFL – Paulo Octávio ** 
   

São Paulo Rio Grande do Norte Tocantins 
BLOCO-PT – Eduardo Suplicy* PTB – Fernando Bezerra* PSDB – Eduardo Siqueira Campos* 
BLOCO-PT – Aloizio Mercadante** PMDB – Garibaldi Alves Filho** BLOCO-PL – João Ribeiro **  

PFL – Romeu Tuma** PFL – José Agripino** PC do B – Leomar Quintanilha** 
   

Minas Gerais Santa Catarina Amapá 
BLOCO-PL – Aelton Freitas* S PFL – Jorge Bornhausen * PMDB – José Sarney * 
PSDB – Eduardo Azeredo** BLOCO-PT – Ideli Salvatti** PMDB – Gilvam Borges** 
PMDB – Wellington Salgado de Oliveira** S PSDB – Leonel Pavan ** PSDB – Papaléo Paes**  
   

Goiás Alagoas Rondônia 
PMDB – Iris de Araújo* S P-SOL – Heloísa Helena* PMDB – Amir Lando* 
PFL – Demóstenes Torres ** PMDB – Renan Calheiros** BLOCO-PT – Fátima Cleide** 

PSDB – Lúcia Vânia** PSDB – João Tenório** S PMDB – Valdir Raupp** 
   

Mato Grosso Sergipe Roraima 
PSDB – Antero Paes de Barros * PFL – Maria do Carmo Alves * PTB – Mozarildo Cavalcanti* 
PFL – Jonas Pinheiro **  PMDB – Almeida Lima** PDT – Augusto Botelho** 
BLOCO-PT – Serys Slhessarenko** BLOCO-PSB – Antônio Carlos Valadares** PMDB – Romero Jucá**  
------------------------------------ 

Mandatos 
*: Período 1999/2007 **: Período 2003/2011 
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SECRETARIA DE COMISSÕES  

Diretora Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz Ramais: 3488/89/91 
Fax: 1095 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS 
E PARLAMENTARES DE INQUÉRITO 

 
Diretor Wanderley Rabelo da Silva (Ramal: 3623 – Fax: 3606) 

Secretários 

Francisco Naurides Barros 
Hermes Pinto Gomes 
Irani Ribeiro dos Santos 
Verônica de Carvalho Maia 
José Augusto Panisset Santana 
Izaias Faria de Abreu 
Angélica Passarinho Mesquita 

(Ramal: 3508) 
(Ramal: 3510) 
(Ramal: 4854) 
(Ramal: 3511) 
(Ramal: 4854) 
(Ramal: 3514) 
(Ramal: 3501) 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES MISTAS 

Diretor Sérgio da Fonseca Braga (Ramal: 3507 – Fax: 3512) 

Secretários 

Maria de Fátima Maia de Oliveira 
Ivanilde Pereira Dias de Oliveira 
Maria Consuelo de Castro Souza 
Rilvana Cristina de Souza Melo 

(Ramal: 3520) 
(Ramal: 3503) 
(Ramal: 3504) 
(Ramal: 3509) 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES 

Diretor José Roberto Assumpção Cruz (Ramal: 3517) 

Secretários 

CAE 
CAS 
CCJ 
CE 
CMA 
CDH 
CRE 
CI 
CDR 
CRA 

Luiz Gonzaga Silva Filho 
Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Gildete Leite de Melo 
Júlio Ricardo Borges Linhares 
José Francisco B. de Carvalho 
Altair Gonçalves Soares 
Maria Lúcia Ferreira de Mello 
Celso Antony Parente 
Ednaldo Magalhães Siqueira 
Marcello Varella 

(Ramal: 4605) 
(Ramal: 4608) 
(Ramal: 3972) 
(Ramal: 4604) 
(Ramal: 3935) 
(Ramal: 1856) 
(Ramal: 4777) 
(Ramal: 4354) 
(Ramal: 3517) 
(Ramal: 3506) 

 
 



COMISSÕES TEMPORÁRIAS 
 

 
1) Comissão Externa, composta de oito Senhores Senadores e Senhoras Senadoras, com a 

finalidade de acompanhar as investigações sobre o assassinato da missionária norte-
americana naturalizada brasileira Dorothy Stang, que vêm sendo desenvolvidas pela 
Polícia Federal e pela Polícia Militar do Estado do Pará. 

 
(Ato do Presidente nº 8, de 2005) 

 
Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa – PT/ PA 
Vice-Presidente: Senador Flexa Ribeiro – PSDB/PA 

Relator: Demóstenes Torres – PFL/GO 
 

Ana Júlia Carepa – PT/ PA 
Eduardo Suplicy – PT/SP 
Fátima Cleide – PT/RO 

Flexa Ribeiro – PSDB/PA 
Luiz Otávio – PMDB/PA 

Demóstenes Torres – PFL/GO 
Serys Slhessarenko – PT/MT 

Sibá Machado – PT/AC 
Prazo Final: 18.3.2005 

Designação: 16.2.2005 
 
 



COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANENTES 
 

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS - CAE 
(27 titulares e 27 suplentes) 

 
Presidente: Senador Luiz Otávio – PMDB 

Vice-Presidente: Senador Romeu Tuma - PFL 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

César Borges – PFL 1. José Agripino – PFL 
Edison Lobão – PFL 2. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL 3. Heráclito Fortes – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 4. Demóstenes Torres – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 5. José Jorge – PFL 
Romeu Tuma – PFL 6. Roseana Sarney – PFL 
Arthur Virgílio – PSDB 7. João Batista Motta – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 8. Alvaro Dias – PSDB 
Lúcia Vânia – PSDB 9. Leonel Pavan – PSDB 
Sérgio Guerra – PSDB 10. Flexa Ribeiro – PSDB 
Tasso Jereissati – PSDB 11. Teotonio Vilela Filho – PSDB 

PMDB 
Ramez Tebet 1. Ney Suassuna 
Luiz Otávio 2. Romero Jucá 
Garibaldi Alves Filho 3. Wellington Salgado de Oliveira  
Mão Santa 4. Pedro Simon 
Sérgio Cabral 5. Maguito Vilela 
Gilberto Mestrinho 6. Gerson Camata 
Valdir Raupp 7. Almeida Lima 
José Maranhão 8. Gilvam Borges 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aloizio Mercadante – PT 1. Ideli Salvatti – PT 
Ana Júlia Carepa – PT 2. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Eduardo Suplicy – PT 4. Roberto Saturnino – PT 
Fernando Bezerra – PTB 5. Flávio Arns – PT 
João Ribeiro - PL 6. Sibá Machado – PT 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 7. Serys Slhessarenko – PT 

PDT 
Osmar Dias 1. Jefferson Péres 

(1) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(2)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Terças – Feiras às 10:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS MUNICIPAIS 

(9 titulares e 9 suplentes) 
Presidente: Senador Garibaldi Alves Filho - PMDB 
Vice-Presidente: Senador Heráclito Fortes - PFL 

Relator:  
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL (4) 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Arthur Virgílio – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 4. Lúcia Vânia – PSDB 

PMDB 
Mão Santa 1. Valdir Raupp 
Garibaldi Alves Filho 2. (vago) (3) 
Ney Suassuna (1) 3. Serys Slhessarenko (1) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Sibá Machado – PT 2. Roberto Saturnino – PT 

PDT 
  

(1) 
Vaga decidida em comum acordo entre o PMDB e o Bloco de Apoio ao Governo. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 O Senador Hélio Costa afastou-se do exercício do mandato em 8.7.2005 para assumir o cargo de Ministro de Estado das Comunicações. 
(4) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Sala nº 19 – Ala Sen. Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-3255, 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 

 



 
1.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE MINERAÇÃO 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 

Vice-Presidente: Senador Rodolpho Tourinho - PFL 
Relator: 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Rodolpho Tourinho - PFL 1. (vago) 
Edison Lobão – PFL 2. Almeida Lima – PMDB (4) 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Eduardo Azeredo – PSDB 

PMDB 
Luiz Otávio 1. (vago) (3) 
Sérgio Cabral 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Aelton Freitas – PL 2. (vago) (1) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
Vago, em virtude de o Senador Cristovam Buarque não mais pertencer à Comissão de Assuntos Econômicos. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 O Senador Hélio Costa afastou-se do exercício do mandato em 8.7.2005 para assumir o cargo de Ministro de Estado das Comunicações. 
(4)

 O Senador Almeida Lima comunicou que passou a integrar a bancada do PMDB a partir de 18.8.2005 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Quartas – Feiras às 9:30 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
 

1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DESTINADA A  
ACOMPANHAR A EVOLUÇÃO DA DÍVIDA PÚBLICA DOS ESTADOS 

(9 titulares e 9 suplentes) 
 

Presidente: Senador César Borges - PFL 
Vice-Presidente: Senador Fernando Bezerra - PTB 

Relator: Senador Ney Suassuna - PMDB 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
César Borges – PFL 1. Jonas Pinheiro – PFL (3) 
Paulo Octávio – PFL 2. José Jorge – PFL 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Lúcia Vânia - PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Valdir Raupp 
Pedro Simon 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Eduardo Suplicy – PT 
Fernando Bezerra – PTB 2. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PTB 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 4. Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 

PDT 
  

Obs: em 19.11.2003 a Subcomissão aprovou o Relatório Final, que será submetido à apreciação da 
Comissão de Assuntos Econômicos, nos termos do art. 73, § 2º, do Regimento Interno do Senado Federal. 
(1) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(2)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
 (3) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005

 

 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Quartas – Feiras às 18:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
1.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - LIQUIDAÇÃO DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente: Senador Aelton Freitas - PL 

Vice-Presidente: Senador Fernando Bezerra - PTB 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Edison Lobão – PFL 1. César Borges – PFL 
Romeu Tuma – PFL 2. (vago) (2) 

Sérgio Guerra – PSDB 3. Alvaro Dias – PSDB 
PMDB 

Romero Jucá 1. Ney Suassuna 
Valdir Raupp 2. Maguito Vilela 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. Ideli Salvatti – PT 
Fernando Bezerra – PTB 2. Delcídio Amaral – PT 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 

Reuniões: Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 
Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 

E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS - CAS 

(21 titulares e 21 suplentes) 
 

Presidente: Senador Antônio Carlos Valadares - PSB 
Vice-Presidente: Senadora Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Marco Maciel – PFL 1. Heráclito Fortes – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL 2. José Jorge – PFL 
Maria do Carmo Alves – PFL 3. Demóstenes Torres – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 4. Romeu Tuma – PFL 
Flexa Ribeiro – PSDB 5. Eduardo Azeredo – PSDB 
Leonel Pavan – PSDB 6. Papaléo Paes 
Lúcia Vânia – PSDB 7. Teotonio Vilela Filho – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 8. Sérgio Guerra – PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Wellington Salgado de Oliveira  
Romero Jucá 2. Ramez Tebet 
Valdir Raupp 3.José Maranhão 
Mão Santa 4. Pedro Simon 
Sérgio Cabral 5. Maguito Vilela 

(vago) (3) 6. Gerson Camata 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 

Antônio Carlos Valadares – PSB 1. Delcídio Amaral – PT 
Flávio Arns – PT 2. Magno Malta – PL 
Ideli Salvatti – PT 3. Eduardo Suplicy – PT 
Marcelo Crivella – PMR (4) 4. Fátima Cleide – PT 
Paulo Paim – PT 5. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 6. (vago) (5) 

PDT 
Augusto Botelho 1. Cristovam Buarque 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

(3)
 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 

(4)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(5)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

 
Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 

Reuniões: Quintas – Feiras às 11:30 horas – Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 
 



 
2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Paulo Paim - PT 

Vice-Presidente: Senador Marcelo Crivella – PMR (2) 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Lúcia Vânia – PSDB 1. Leonel Pavan - PSDB 
PMDB 

Mão Santa 1. (vago) 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 

Marcelo Crivella – PMR (2) 1. (vago) (3) 
Paulo Paim - PT 2. Flávio Arns – PT 

PDT 
Augusto Botelho 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(3)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 



 
2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA DA SAÚDE 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Papaléo Paes - PSDB 

Vice-Presidente: Senador Augusto Botelho - PDT 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Eduardo Azeredo – PSDB 1. Flexa Ribeiro - PSDB 
 2. Romeu Tuma - PFL 

PMDB 
Papaléo Paes (3)

  1. (vago) (2) 
Mão Santa  

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Paulo Paim - PT 

PDT 
Augusto Botelho  

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Papaléo Paes comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 1.9.2005 

 
 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 



 
2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Eduardo Azeredo - PSDB 

Vice-Presidente: Senador Flávio Arns - PT 
Relator:  

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Eduardo Azeredo – PSDB 1. Lúcia Vânia – PSDB 
(vago) (4) 2. Demóstenes Torres – PFL 

PMDB 
Papaléo Paes (3) 1. Mão Santa 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Paulo Paim – PT 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2)  

PDT 
 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

 (3)
 O Senador Papaléo Paes comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 1.9.2005 

(4)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
 
 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 



 
3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA - CCJ 

(23 titulares e 23 suplentes) 
 

Presidente: Senador Antonio Carlos Magalhães - PFL 
Vice-Presidente: (vago) (2) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Antonio Carlos Magalhães – PFL 1. Romeu Tuma – PFL 
César Borges – PFL 2. Maria do Carmo Alves – PFL 
Demóstenes Torres – PFL  3. José Agripino – PFL 
Edison Lobão – PFL 4. Jorge Bornhausen – PFL 
José Jorge – PFL 5. Rodolpho Tourinho – PFL 
João Batista Motta - PSDB 6. Tasso Jereissati – PSDB 
Alvaro Dias – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Arthur Virgílio – PSDB 8. Leonel Pavan – PSDB 
Juvêncio da Fonseca – PSDB (4) 9. Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (6) (cedida pelo 

PSDB) 
PMDB 

Ramez Tebet 1. Luiz Otávio 
Ney Suassuna 2. Gilvam Borges  
José Maranhão 3. Sérgio Cabral 
Romero Jucá 4. Almeida Lima 
Amir Lando 5. Leomar Quintanilha – PC do B (5) (cedida pelo PMDB) 
Pedro Simon 6. Garibaldi Alves Filho 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aloizio Mercadante – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Eduardo Suplicy – PT 2. Paulo Paim – PT 
Fernando Bezerra – PTB 3. Sérgio Zambiasi – PTB 
Magno Malta – PL 4. Patrícia Saboya Gomes - PSB 
Ideli Salvatti – PT 5. Sibá Machado – PT 
Antônio Carlos Valadares – PSB 6. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Serys Slhessarenko – PT 7. Marcelo Crivella – PMR (3) 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) 
O Senador Maguito Vilela encontrava-se licenciado do cargo durante o período de 17.8.2005 a 13.1.2006, tendo sido substituído pelo Senador Romero 

Jucá. O Senador retornou ao exercício do cargo em 16.12.2005. 
(3)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(4)

 O Senador Juvêncio da Fonseca comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 30.9.2005. 
(5)

 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 
(6) O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 

 
Secretária: Gildete Leite de Melo 

Reuniões: Quartas – Feiras às 10:00 horas. – Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3311-3972 Fax: 3311-4315 
E – Mail: sscomccj@senado.gov.br 

 



 
3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A ASSESSORAR A PRESIDÊNCIA DO SENADO EM 

CASOS QUE ENVOLVAM A IMAGEM E AS PRERROGATIVAS DOS PARLAMENTARES E DA 
PRÓPRIA INSTITUIÇÃO PARLAMENTAR 

(5 membros) 
 
 

 
3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  
Relator: Geral:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Demóstenes Torres – PFL 1. (vago) 
César Borges – PFL 2. (vago) 
Tasso Jereissati – PSDB 3. Leonel Pavan – PSDB 

PMDB 
Pedro Simon 1. (vago) 
Garibaldi Alves Filho 2. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Serys Slhessarenko – PT 1. Sibá Machado – PT 
(vago) 2. Fernando Bezerra – PTB 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

 
 

Secretária: Gildete Leite de Melo 
Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 

Telefone: 3311-3972 Fax: 3311-4315 
E – Mail: sscomccj@senado.gov.br 

 
 



 
4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO - CE 

(27 titulares e 27 suplentes) 
 

Presidente: Senador Gerson Camata - PMDB 
Vice-Presidente: Senador Augusto Botelho – PDT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Demóstenes Torres – PFL 1. Roseana Sarney – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL 

José Jorge – PFL 3. César Borges – PFL 
Maria do Carmo Alves – PFL 4. Cristovam Buarque – PDT (8) (cedida pelo Bloco da Minoria)  
Edison Lobão – PFL 5. Marco Maciel – PFL 
Marcelo Crivella – PMR (5) (cedida pelo PFL) (1) 6. Romeu Tuma – PFL 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (7) (cedida pelo PSDB) 8. Sérgio Guerra – PSDB 
Leonel Pavan – PSDB 9. Lúcia Vânia – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 10. Juvêncio da Fonseca – PSDB 

PMDB 
Wellington Salgado de Oliveira  1. Amir Lando 
Ney Suassuna 2. Garibaldi Alves Filho 
Valdir Raupp 3. Gilvam Borges 
Gerson Camata 4. (vago) (4) 
Sérgio Cabral 5. Mão Santa 
José Maranhão 6. Luiz Otávio 
Maguito Vilela 7. Romero Jucá 
Gilberto Mestrinho 8. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. (vago) (6) 

Paulo Paim – PT 2. Aloizio Mercadante – PT 
Fátima Cleide – PT 3. Fernando Bezerra – PTB 
Flávio Arns – PT 4. Delcídio Amaral – PT 
Ideli Salvatti – PT 5. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Roberto Saturnino – PT 6. Magno Malta – PL 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 7. Patrícia Saboya Gomes – PSB (3) 
Sérgio Zambiasi – PTB 8. João Ribeiro – PL 

PDT 
Augusto Botelho 1. (vago) 

(1)
 Vaga cedida ao PDT, que por sua vez cedeu ao PL, nos termos do Ofício nº 027/05-GLPFL, de 03.03.2005. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
(4)

 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 
(5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6)

 O Senador Paulo Paim passou a integrar a Comissão, como membro titular, em substituição ao Senador Cristovam Buarque, nos termos do Ofício nº 
273/2005-GLDPT, de 19.10.2005. 
(7)

 O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 
(8)

 O Senador Cristovam Buarque ocupa vaga cedida pelo Bloco Parlamentar da Minoria à Bancada do PDT, nos termos do Ofício nº 100/05-GLPDT, de 
9.10.2005. 
 

Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 
Reuniões: Terças – Feiras às 11:00 horas – Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3311-3498 Fax: 3311-3121 
E – Mail: julioric@senado.gov.br. 



 
4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO E COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(12 titulares e 12 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Cabral – PMDB 
Vice-Presidente: Demóstenes Torres – PFL 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Demóstenes Torres – PFL 1. Maria do Carmo Alves - PFL 
Marcelo Crivella – PMR (1) (5) 2. Romeu Tuma – PFL 
Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (2) (6) 3. Edison Lobão – PFL 
Leonel Pavan - PSDB 4. Reginaldo Duarte - PSDB 

PMDB 
Sérgio Cabral 1. (vago) (4) 
Valdir Raupp 2. Luiz Otávio 
Wellington Salgado de Oliveira 3. (vago) 
(vago) (7) 4. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (3), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Paulo Paim – PT 
(vago) 2. Flávio Arns – PT 
Aelton Freitas – PL 3. (vago) 
Sérgio Zambiasi – PTB 4. (vago) 

(1) Vaga cedida pelo PFL 
(2) Vaga cedida pelo PSDB 
(3) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(4)

 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 
 (5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6) O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 
(7)

 A Senadora Íris de Araújo deixa o exercício do cargo em 15.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 
 
 

 
Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 

Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3276 Fax: 3311-3121 

E – Mail: julioric@senado.gov.br. 



 
4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

(9 titulares e 9 suplentes) 
 

Presidente: Senador Flávio Arns - PT 
Vice-Presidente: Senadora Lúcia Vânia - PSDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Marco Maciel – PFL 1. Reginaldo Duarte – PSDB 
(vago) (3) 2. Augusto Botelho – PDT (cedida pelo PFL) 
Lúcia Vânia – PSDB 3. Eduardo Azeredo – PSDB 

PMDB 
Gerson Camata 1. Gilberto Mestrinho 
Wellington Salgado de Oliveira  2. (vago) (2) 
Valdir Raupp 3. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Flávio Arns – PT 2. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Delcídio Amaral – PT 3. Aelton Freitas – PL 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 

Sala nº 15 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3276 Fax: 3311-3121 

E – Mail: julioric@senado.gov.br. 
 
 

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO 
(7 titulares e 7 suplentes) 

 
4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 



 
5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E 

CONTROLE - CMA 
(17 titulares e 17 suplentes) 

 
Presidente: Senador Leomar Quintanilha – PC do B (4) 

Vice-Presidente: Senador Jonas Pinheiro (2) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Heráclito Fortes – PFL 1. Jorge Bornhausen – PFL 
César Borges – PFL 2. José Jorge – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL (2) 3. Roseana Sarney – PFL 
Teotonio Vilela Filho - PSDB 4. Almeida Lima – PMDB (3) 
Arthur Virgílio – PSDB 5. Leonel Pavan – PSDB 
Flexa Ribeiro – PSDB 6. Alvaro Dias – PSDB  

PMDB 
Gilvam Borges 1. Ney Suassuna 
Luiz Otávio 2. Romero Jucá 
Gerson Camata 3. Sérgio Cabral 
Valdir Raupp 4. Amir Lando 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 5. Mão Santa 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Ana Júlia Carepa – PT 2. Fátima Cleide – PT 
Sibá Machado – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
João Ribeiro - PL 4. Ideli Salvatti – PT 
Serys Slhessarenko – PT 5. Flávio Arns – PT 

PDT 
Augusto Botelho 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005.
 

(3)
 O Senador Almeida Lima comunicou que passou a integrar a bancada do PMDB a partir de 18.8.2005 

(4)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
Secretário: José Francisco B. de Carvalho 

Reuniões: Terças – Feiras às 11:30 horas – Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 

 



 
5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A FISCALIZAR AS AGÊNCIAS REGULADORAS 

(5 titulares e 5 suplentes) 
 

Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 
Vice-Presidente: Senador Valmir Amaral – PTB (1) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
(vago) 1. (vago) 
Leonel Pavan – PSDB 2. (vago) 

PMDB 
Valmir Amaral - PTB (1) 1. Romero Jucá 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 2. (vago) 

PDT 
  

(1) O Senador Valmir Amaral comunicou que desfiliou-se do PMDB, filiando-se ao PP, em 18.5.2005 e desfiliou-se do PP, filiando-se 
ao PTB, em 30.09.2005. 
(2) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
 

 
Secretário: José Francisco B. de Carvalho 

Reuniões: Quartas – Feiras às 11:00 horas – Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 



 
5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DESTINADA A ACOMPANHAR O PROSSEGUIMENTO DAS 

INVESTIGAÇÕES REALIZADAS PELA POLÍCIA FEDERAL NO QUE DIZ RESPEITO À 
DENOMINADA “OPERAÇÃO POROROCA” 

(5 titulares e 5 suplentes) 
 

Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 
Vice-Presidente: Senador César Borges - PFL 
Relator: Senador João Alberto Souza - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
(vago) 1. (vago) 
Leonel Pavan – PSDB 2. João Ribeiro - PL (1) 

PMDB 
(vago) 1. Luiz Otávio 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Ideli Salvatti – PT 
Aelton Freitas – PL 2. (vago) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) O Senador João Ribeiro desfiliou-se do PFL e filiou-se ao PL, conforme comunicação de 29.03.2005 
 (2) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
 
 
 

Secretário: José Francisco B. de Carvalho 
Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 

Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 

 



 
6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA - CDH 

 (19 titulares e 19 suplentes)  
 

Presidente: Senador Cristovam Buarque - PDT 

Vice-Presidente: Senador Paulo Paim - PT 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Edison Lobão – PFL 1. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
(vago) (6) 2. Demóstenes Torres – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 3. Heráclito Fortes – PFL 
José Agripino – PFL 4. (vago) 
Romeu Tuma – PFL 5. Maria do Carmo Alves – PFL 
Juvêncio da Fonseca – PSDB 6. Arthur Virgílio – PSDB 
Lúcia Vânia – PSDB 7. Alvaro Dias – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 8. Flexa Ribeiro – PSDB 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (5) 1. Luiz Otávio 
Maguito Vilela 2. (vago) (7) 
José Maranhão 3. Mão Santa 
Sérgio Cabral 4. (vago) (2) 
Garibaldi Alves Filho 5. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT  1. Magno Malta - PL 

Fátima Cleide – PT 2. Sibá Machado – PT 
Ana Júlia Carepa - PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Marcelo Crivella – PMR (4) 4. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Paulo Paim – PT 5. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Cristovam Buarque  1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(4)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(5)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

(6)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(7)
 O Senador Maguito Vilela passou a ocupar vaga de titular em 18/01/2006, nos termos do Of. GLPMDB nº 12/2005, da Liderança do PMDB. 

 
Secretário: Altair Gonçalves Soares 

Reuniões: Terças – Feiras às 12:00 horas – Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 

E – Mail: altairgs@senado.gov.br 
 



 
6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA IGUALDADE RACIAL E INCLUSÃO - IRI 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente: Senador Paulo Paim - PT 
Vice-Presidente: Senador Mão Santa - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Romeu Tuma – PFL 1. Heráclito Fortes – PFL 
Reginaldo Duarte – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB 
(vago) 3. (vago) 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 1. Luiz Otávio 
Mão Santa 2. José Maranhão 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Paulo Paim – PT 1. Cristovam Buarque – PDT (2) 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 2. Marcelo Crivella – PMR (3) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Cristovam Buarque comunicou que se desligou do PT em 7.9.2005 e filiou-se ao PDT em 23.9.2005. 
(3)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(4)

 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 
 

 
Secretário: Altair Gonçalves Soares 

Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 

E – Mail: altairgs@senado.gov.br 



 
6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO - IDO 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Cabral – PMDB 
Vice-Presidente: Senador Leomar Quintanilha – PC do B 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Romeu Tuma – PFL 1. Maria do Carmo Alves – PFL 
Lúcia Vânia – PSDB 2. Sérgio Guerra – PSDB 
(vago) 3. (vago) 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (3) 1. (vago) (2) 
Sérgio Cabral 2. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. (vago) 
Flávio Arns – PT 2. Paulo Paim – PT 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
 

Secretário: Altair Gonçalves Soares 
Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 

Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 
E – Mail: altairgs@senado.gov.br



 
7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE 

(19 titulares e 19 suplentes) 
 

Presidente: Senador Roberto Saturnino - PT 
Vice-Presidente: Senador Eduardo Azeredo - PSDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 2. Edison Lobão – PFL 
José Agripino – PFL 3. Maria do Carmo Alves – PFL 
Marco Maciel – PFL 4. Rodolpho Tourinho – PFL 
Romeu Tuma – PFL 5. Roseana Sarney – PFL 
Alvaro Dias – PSDB 6. Tasso Jereissati – PSDB 
Arthur Virgílio – PSDB 7. Lúcia Vânia – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 8. Flexa Ribeiro – PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Ramez Tebet 
Pedro Simon 2. Valdir Raupp 
Mão Santa 3. Romero Jucá 
Wellington Salgado de Oliveira 4. (vago) (4) 
Gerson Camata 5. (vago) (1) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (3), PL) 
Serys Slhessarenko – PT 1. Marcelo Crivella – PMR (5) 
Eduardo Suplicy – PT 2. (vago) (6) 

Mozarildo Cavalcanti – PTB 3. Aelton Freitas – PL 
Roberto Saturnino – PT 4. Ana Julia Carepa – PT 
Sérgio Zambiasi – PTB 5. Fernando Bezerra – PTB 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) O Senador Mário Calixto deixa o exercício do cargo em 22.03.2005 em virtude de reassunção do titular. 
(2) O Senador Valmir Amaral comunicou que desfiliou-se do PMDB, filiando-se ao PP, em 18.5.2005 e desfiliou-se do PP, filiando-se 

ao PTB, em 30.09.2005. 
(3) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(4) O Senador Antônio Leite comunicou sua renúncia ao exercício da suplência a partir de 2.8.2005. 
(5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6)

 A Senadora Serys Slhessarenko passou a integrar a Comissão, como membro titular, em substituição ao Senador Cristovam Buarque, nos termos do 
Ofício nº 274/2005-GLDPT, de 19.10.2005. 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
Reuniões: Quintas–feiras às 10:00 horas. 

E – Mail: luciamel@senado.gov.br 
 



 
7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS  

CIDADÃOS BRASILEIROS NO EXTERIOR 
(7 titulares e 7 suplentes) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

Relator:  
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
Eduardo Azeredo – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB 

PMDB 
Wellington Salgado de Oliveira 1. João Batista Motta (2) 
Mão Santa 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Sérgio Zambiasi – PTB 
Marcelo Crivella – PMR (3) 2. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador João Batista Motta passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 31.8.2005 

(3)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
E – Mail: sscomcre@senado.gov.br 



 
7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente:  

Vice-Presidente:  
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Romeu Tuma - PFL 1. Marco Maciel - PFL 
Arthur Virgílio – PSDB 2. Flexa Ribeiro - PSDB 

PMDB 
Valdir Raupp 1. Ney Suassuna 
Pedro Simon 2. (vago) (2) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Ana Júlia Carepa -PT 1. Cristovam Buarque – PDT (3) 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 2. Aelton Freitas - PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Antônio Leite comunicou sua renúncia ao exercício da suplência a partir de 2.8.2005. 
(3) O Senador Cristovam Buarque comunicou que se desligou do PT em 7.9.2005 e filiou-se ao PDT em 23.9.2005. 
 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
E – Mail: sscomcre@senado.gov.br 



 
8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI 

(23 titulares e 23 suplentes) 
 

Presidente: Senador Heráclito Fortes - PFL 
Vice-Presidente: Senador Alberto Silva - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
Demóstenes Torres – PFL 2. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 3. Jonas Pinheiro – PFL 

Marco Maciel – PFL 4. Jorge Bornhausen – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 5. Maria do Carmo Alves – PFL 
Leonel Pavan – PSDB 6. Flexa Ribeiro – PSDB 
Sérgio Guerra – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Juvêncio da Fonseca – PSDB 8. Papaléo Paes – PSDB 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 9. Arthur Virgílio – PSDB 

PMDB 
Gerson Camata 1. Romero Jucá 
Alberto Silva 2. Luiz Otávio 
Valdir Raupp 3. Pedro Simon 
Ney Suassuna 4. Maguito Vilela 
Gilberto Mestrinho 5. Wellington Salgado 
Mão Santa 6. Valmir Amaral - PTB(3) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Delcídio Amaral – PT 1. (vago) (2) 
Magno Malta – PL 2. Paulo Paim – PT 
Roberto Saturnino – PT  3. Fernando Bezerra – PTB 
Sérgio Zambiasi – PTB 4. Fátima Cleide – PT 
Serys Slhessarenko – PT 5. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Sibá Machado – PT 6. Flávio Arns – PT 
Aelton Freitas – PL 7. João Ribeiro - PL 

PDT 
Cristovam Buarque 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Roberto Saturnino passou a integrar a Comissão como titular, em vaga existente, nos termos do Ofício nº 327/2005 de 15.12.2005. 

(8)
 Vaga cedida pelo PMDB ao Senador Valmir Amaral, nos termos do Ofício nº 24/06-GLPMDB, de 31.1.2006. 

 
Secretária: Dulcídia Ramos Calhao 

Reuniões: Terças – Feiras às 14:00 horas. – Plenário nº 13 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3311-4607 Fax: 3311-3286 

E – Mail: scomci@senado.gov.br 



 
9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO - CDR 

(17 titulares e 17 suplentes) 
 

Presidente: Senador Tasso Jereissati - PSDB 
Vice-Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Antonio Carlos Magalhães – PFL 1. Demóstenes Torres – PFL 
César Borges – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL 

Rodolpho Tourinho – PFL 3. Roseana Sarney – PFL 
Leonel Pavan – PSDB 4. Eduardo Azeredo – PSDB 
Tasso Jereissati – PSDB 5. Lúcia Vânia – PSDB 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 6. Sérgio Guerra – PSDB 

PMDB 
Gilberto Mestrinho 1. Ney Suassuna 
Sérgio Cabral 2. Valdir Raupp 
Garibaldi Alves Filho 3. Luiz Otávio 
José Maranhão 4. Mão Santa 
Maguito Vilela 5. Romero Jucá  

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. (vago) (3) 
Fátima Cleide – PT 2. Delcídio Amaral – PT 
Fernando Bezerra – PTB 3. Sibá Machado – PT 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 4. Sérgio Zambiasi – PTB 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 5. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

(3)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

 
Secretário: Ednaldo Magalhães Siqueira 
Reuniões: Quartas – Feiras às 14 horas 
Telefone: 3311-4282 Fax: 3311-1627 

E – Mail: scomcdr@senado.gov.br 



 
10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA - CRA 

(17 titulares e 17 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Guerra - PSDB 
Vice-Presidente: Senador Flávio Arns - PT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Lúcia Vânia – PSDB 1. Reginaldo Duarte – PSDB 
Flexa Ribeiro – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB  
Sérgio Guerra – PSDB 3. Leonel Pavan – PSDB 
Jonas Pinheiro – PFL 4. Edison Lobão – PFL 
Demóstenes Torres – PFL 5. Roseana Sarney – PFL 
Heráclito Fortes – PFL 6. Rodolpho Tourinho – PFL 

PMDB 
Ramez Tebet 1. Wellington Salgado de Oliveira  
Pedro Simon 2. Romero Jucá 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 3. Amir Lando 
Gerson Camata 4. Mão Santa 
Maguito Vilela 5. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Serys Slhessarenko – PT 
Aelton Freitas – PL 2. Delcídio Amaral – PT 
Sibá Machado – PT 3. Magno Malta – PL 
Ana Júlia Carepa – PT 4. Sérgio Zambiasi – PTB 
João Ribeiro - PL 5. Marcelo Crivella – PMR (3) 

PDT 
Osmar Dias 1. Cristovam Buarque 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(3)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(4)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
 

Secretário: Marcello Varella 
Reuniões: Quintas – Feiras às 12 horas –  

Telefone: 3311-3506 Fax:  
E – Mail: marcello@senado.gov.br 



CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 20/93) 

 
COMPOSIÇÃO 

(Eleita na Sessão do Senado Federal de 23/11/2005) 
 

1ª Eleição Geral: 19.04.1995 4ª Eleição Geral: 13.03.2003 
2ª Eleição Geral: 30.06.1999 5ª Eleição Geral: 23.11.2005 
3ª Eleição Geral: 27.06.2001  

 
Presidente: Senador João Alberto Souza1 

Vice-Presidente: Senador Demóstenes Torres1 
BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA (PFL/PSDB)  

Titulares UF Ramal Suplentes UF Ramal 
Demóstenes Torres (PFL) GO 2091 1. Jonas Pinheiro2 (PFL) MT 2271 
Sérgio Guerra (PSDB) PE 2382 2. César Borges (PFL)  BA 2212 
Heráclito Fortes (PFL) PI 2131 3. Mª do Carmo Alves(PFL) SE 1306 
Juvêncio da Fonseca2 (PSDB) MS 1128 4. Leonel Pavan2 (PSDB) SC 4041 
Paulo Octávio (PFL) DF 2011 5. Teotonio Vilela Filho4 

(PSDB) 
AL 4093 

Antero Paes de Barros(PSDB) MT 4061 6. Arthur Virgílio (PSDB) AM 1413 
PMDB 

Ney Suassuna PB 4345 1. (Vago)³   
João Alberto Souza  MA 1415 2. Alberto Silva PI 3055 
Ramez Tebet MS 2222 3. Valdir Raupp RO 2252 
Luiz Otávio PA 3050 4. Gilvam Borges2 AP 1717 

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO (PT/PL/PSB) 
Sibá Machado (PT) AC 2184 1. Serys Slhessarenko2 (PT) MT 2291 
Ana Júlia Carepa (PT) PA 2104 2. (Vago)   
Fátima Cleide (PT) RO 2391 3. (Vago)   

PDT 
Jefferson Péres AM 2063 1. Augusto Botelho  RR 2041 

PTB 
Mozarildo Cavalcanti RR 4078 1. Valmir Amaral DF 1961 

Corregedor do Senado (Membro nato – art. 25 da Resolução nº 20/93) 
Senador Romeu Tuma (PFL/SP) 2051 

(Atualizada em 9.6.2006) 
 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br;  www.senado.gov.br/etica 

                                                
1 Eleito em 13.12.2005, na 1ª Reunião, de 2005, do Conselho de Ética.  
2 Eleito na Sessão do SF do dia 18.4.2006. 
³ Vaga ocupada pelo Senador Gerson Camata (PMDB/ES) até 3.5.2006, licenciado de acordo com Of. GSGC – 
100/2006, de 3.5.2006, lido em Plenário nesse mesmo dia. 
4 Licenciado a partir do dia 19.4.2006, de acordo com Requerimentos nºs 455 e 456, de 2006, publicados no DSF 
de 21.4.2006. 
 
 



CORREGEDORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 17, de 1993) 

 
COMPOSIÇÃO 1 

 
Senador Romeu Tuma (PFL-SP) Corregedor  

Senador Hélio Costa (PMDB-MG)2 1º Corregedor Substituto 

Senador Delcídio Amaral (PT-MS) 4 2º Corregedor Substituto 

Senador Teotônio Vilela Filho (PSDB-AL) ³ 3º Corregedor Substituto 
(Atualizada em 9.6.2006) 

 
Notas: 
1 Eleitos na Sessão Ordinária de 25.03.2003, nos termos da Resolução nº 17, de 17.3.93. 
2 Afastado em decorrência da posse como Ministro de Estado das Comunicações em 8.7.2005. 
³ Licenciado a partir do dia 19.4.2006, de acordo com Requerimentos nºs 455 e 456, de 2006, publicados no DSF de 
21.4.2006. 
4 Licenciado a partir de 4.5.2006, de acordo com Requerimento nº 498, de 2006, publicado no DSF de 3.5.2006. 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5259 

scop@senado.gov.br  

 

PROCURADORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 40/95) 

 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Ramez Tebet (PMDB-MS) PMDB e Bloco de Apoio ao Governo 
Demóstenes Torres (PFL-GO) Bloco Parlamentar da Minoria 

Alvaro Dias (PSDB-PR) Bloco Parlamentar da Minoria 
Fátima Cleide (PT-RO) Bloco de Apoio ao Governo 

Amir Lando (PMDB-RO) PMDB 
(Atualizado em 09.06.2006) 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5257 

scop@senado.gov.br 



 

CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ 
Constituído pela Resolução nº 2, de 2001, oriunda do Projeto de Resolução nº 25, de 1998, 

aprovado na Sessão Deliberativa Ordinária do Senado Federal do dia 15.3.2001 
 
 

COMPOSIÇÃO 
 

1ª Designação Geral : 03.12.2001 
2ª Designação Geral: 26.02.2003 

 
Presidente: Senadora Serys Slhessarenko 

Vice-Presidente: Senador Geraldo Mesquita Júnior 
PMDB 

Senador Papaléo Paes (AP) - PSDB 
PFL 

Senadora Roseana Sarney (MA) 
PT  

Senadora Serys Slhessarenko (MT) 
PSDB 

Senadora Lúcia Vânia (GO) 
PDT 

Senador Augusto Botelho (RR) 
PTB 

Senador Sérgio Zambiasi (RS) 
PSB 

Senador Geraldo Mesquita Júnior (AC) – PMDB 
PL 

Senador Magno Malta (ES)  
PPS 

Senadora Patrícia Saboya Gomes (CE) – PSB 
(Atualizada em 9.6.2006) 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5259 

scop@senado.gov.br 



CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

 
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 
 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Deputado Aldo Rebelo (PC do B/SP) 

PRESIDENTE 
Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Deputado José Thomaz Nonô (PFL-AL) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Senador Tião Viana (PT-AC) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Ciro Nogueira (PP-PI) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Senador Antero Paes de Barros (PSDB-MT) 

1º SECRETÁRIO 
Deputado Inocêncio Oliveira (PL-PE) 

1º SECRETÁRIO 
Senador Efraim Morais  (PFL-PB) 

2º SECRETÁRIO 
Deputado Nilton Capixaba (PTB-RO) 

2º SECRETÁRIO 
Senador João Alberto Souza (PMDB-MA) 

3º SECRETÁRIO 
Deputado Eduardo Gomes (PSDB-TO) 

3º SECRETÁRIO 
Senador Paulo Octávio (PFL-DF) 

4º SECRETÁRIO 
Deputado João Caldas (PL-AL) 

4º SECRETÁRIO 
Senador Eduardo Siqueira Campos (PSDB-TO) 

LÍDER DA MAIORIA 
Deputado Henrique Fontana  (PT-RS) 

LÍDER DA MAIORIA 
Senador Ney Suassuna (PMDB-PB) 

LÍDER DA MINORIA 
Deputado José Carlos Aleluia (PFL-BA) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 
Senador Alvaro Dias (PSDB-PR) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Sigmaringa Seixas (PT-DF) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Antonio Carlos Magalhães (PFL-BA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Alceu Collares (PDT-RS) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Senador Roberto Saturnino (PT-RJ) 
(Atualizada em 9.6.2006) 

 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br  
 



 
CONGRESSO NACIONAL 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(13 titulares e 13 suplentes) 

 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
Presidente: Arnaldo Niskier 

Vice-Presidente: João Monteiro de Barros Filho1 
LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de 
rádio (inciso I) 

PAULO MACHADO DE 
CARVALHO NETO2 EMANUEL SOARES CARNEIRO2 

Representante das empresas de 
televisão (inciso II) 

GILBERTO CARLOS LEIFERT ANTÔNIO DE PÁDUA TELES DE 
CARVALHO2 

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) 

PAULO R. TONET CAMARGO SIDNEI BASILE2 

Engenheiro com notórios conhe-
cimentos na área de comunicação 
social (inciso IV) 

FERNANDO BITTENCOURT2 ROBERTO DIAS LIMA FRANCO 

Representante da categoria pro-
fissional dos jornalistas (inciso V) 

(VAGO)3 CELSO AUGUSTO SCHRÖDER 

Representante da categoria pro-
fissional dos radialistas (inciso VI) 

EURÍPEDES CORRÊA CON-
CEIÇÃO MÁRCIO LEAL 

Representante da categoria pro-
fissional dos artistas (inciso VII) 

BERENICE ISABEL MENDES 
BEZERRA2 STEPAN NERCESSIAN2 

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo 
(inciso VIII) 

GERALDO PEREIRA DOS 
SANTOS2 

ANTÔNIO FERREIRA DE 
SOUSA FILHO2 

Representante da sociedade civil   
(inciso IX) DOM ORANI JOÃO TEMPESTA SEGISNANDO FERREIRA 

ALENCAR 

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

ARNALDO NISKIER GABRIEL PRIOLLI NETO 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) LUIZ FLÁVIO BORGES D’URSO PHELIPPE DAOU 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

ROBERTO WAGNER 
MONTEIRO2 

FLÁVIO DE CASTRO 
MARTINEZ2 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

JOÃO MONTEIRO DE BARROS 
FILHO PAULO MARINHO 

 
1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br - www.senado.gov.br/ccs 

                                                                    
1 Eleito na 2ª Reunião de 2006 do CCS, em 3.4.2006, em substituição ao Conselheiro Luiz Flávio Borges 
D’Urso. 
2 Reeleitos na sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004. 
3 Vaga ocupada por Daniel Koslowsky Herz, falecido em 30.5.2006. 



 

CONGRESSO NACIONAL 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA4 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante das empresas da imprensa escrita) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notórios conhecimentos na área de comunicação social) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Dom Orani João Tempesta (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
§ João Monteiro de Barros Filho (Representante da sociedade civil) 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
§ Fernando Bittencourt (Eng. com notórios conhec. na área de comunicação social) - Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Luiz Flávio Borges D’Urso (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
 
03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da cat. profissional dos artistas) - Coordenadora 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
§ João Monteiro de Barros Filho (Representante da sociedade civil) 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) –  Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notórios conhecimentos na área de comunicação social) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 5 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) – Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Dom Orani João Tempesta (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 

                                                                    
4 Constituída na 11ª Reunião do CCS, de 5.12.2005, como união da Comissão de Regionalização e Qua-
lidade da Programação com a Comissão de Radiodifusão Comunitária. Todos os membros de cada uma 
das duas comissões originais foram considerados membros da nova comissão. Aguardando escolha do 
coordenador (art. 31, § 5º, do Regimento Interno do CCS). 
5 Passou a fazer parte desta Comissão na Reunião Plenária de 5.6.2006. 
 



COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
Representação Brasileira 

COMPOSIÇÃO  
16 Titulares (8 Senadores e 8 Deputados) e 16 Suplentes (8 Senadores e 8 Deputados) 

Mesa Diretora eleita em  28.04.2005 
Presidente: Senador SÉRGIO ZAMBIASI Vice-Presidente: Senador PEDRO SIMON 
Secretário-Geral: Deputado DR. ROSINHA Secretário-Geral Adjunto: Deputado 

LEODEGAR TISCOSKI 
 

MEMBROS NATOS  
Senador ROBERTO SATURNINO (PT) 

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional do Senado Federal 

Deputado ALCEU COLLARES (PDT)  

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional da Câmara dos Deputados 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA (PFL/PSDB) 
JORGE BORNHAUSEN  (PFL/SC) 1. JOSÉ JORGE (PFL/PE) 
PAULO OCTÁVIO (PFL/DF) 2. ROMEU TUMA (PFL/SP) 
SÉRGIO GUERRA (PSDB/PE) 3. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PMDB 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. SÉRGIO CABRAL (PMDB/RJ) 
RAMEZ TEBET (PMDB/MS) 2. LEOMAR QUINTANILHA (PC do B/TO) 

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO (PT/PSB/PL) 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. (vago) 
EDUARDO SUPLICY (PT/SP) 2.  (vago) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

PSOL (Resolução nº 2/2000-CN) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 1. (vago) 

 
DEPUTADOS 

TITULARES SUPLENTES 
PT 

DR. ROSINHA (PT/PR) 1. MANINHA (PSOL/DF) 
MAURO PASSOS (PT/SC) 2. TARCÍSIO ZIMMERMANN (PT/RS) 

PMDB 
EDISON ANDRINO (PMDB/SC) 1. OSMAR SERRAGLIO (PMDB/PR) 

Bloco PFL/Prona 
GERVÁSIO SILVA (PFL/SC) 1. JOÃO  HERRMANN NETO (PDT/SP) 

PSDB 
JÚLIO REDECKER (PSDB/RS) 1. EDUARDO PAES (PSDB/RJ) 

PP 
LEODEGAR TISCOSKI (PP/SC) 1. CELSO RUSSOMANNO (PP/SP) 

PTB 
FERNANDO GONÇALVES (PTB/RJ) 1. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB/SP) 

PL 
OLIVEIRA FILHO (PL/PR) 1. PAULO GOUVÊA (PL/RS) 

PPS  
JÚLIO DELGADO (PSB/MG) 1. CLÁUDIO MAGRÃO (PPS/SP) 

(Atualizada em 29.3.2006) 
 

Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 
Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 

e-mail: cpcm@camara.gov.br 
www.camara.gov.br/mercosul 



CONGRESSO NACIONAL 

COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE 
INTELIGÊNCIA 

(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO  
 

Presidente: Deputado ALCEU COLLARES 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE FONTANA 
PT-RS 

LÍDER DA MAIORIA 
 

NEY SUASSUNA 
PMDB-PB 

LÍDER DA MINORIA 
 

JOSÉ CARLOS ALELUIA 
PFL-BA 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA  
 

ALVARO DIAS 
PSDB-PR 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

 
ALCEU COLLARES 

PDT-RS 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

 
ROBERTO SATURNINO 

PT-RJ 
(Atualizada em 9.6.2006) 

 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)  
Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311- 5258 

scop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 



 

 

CONGRESSO NACIONAL 
CONSELHO DO “DIPLOMA DO MÉRITO EDUCATIVO DARCY RIBEIRO” 

Constituído pela Resolução nº 2, de 1999-CN, regulamentada pelo Ato Conjunto dos 
Presidentes do Senado Federal e da Câmara dos Deputados nº 2, de 2001 

 
 

Composição 
 

(AGUARDANDO DESIGNAÇÃO) 
 

Presidente: RENAN CALHEIROS(1)  
 

Deputados Senadores 

 Renan Calheiros (2) 
  
  

Atualizada em 9.6.2006 
 
Notas: 
(1)

 Presidência exercida pelo Presidente do Congresso Nacional, até que o Conselho realize eleição para esse fim, nos termos do 
art. 3º e parágrafo único da Resolução nº 2, de 1999-CN. 
(2) 

Membro nato, nos termos do art. 3º da Resolução nº 2, de 1999-CN. 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)  

Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 
scop@senado.gov.br 



SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
 

CNPJ 00.530.279/0005-49 
Avenida N/2 S/Nº Praça dos Três Poderes – Brasília DF – CEP 70165-900 

Fones: 311-3803 ou 311 3772 – Fax: (061) 224-5450 
 

DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 
PREÇO DE ASSINATURA 

SEMESTRAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada) R$   31,00 
Porte do Correio R$   96,60 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 127,60 

 
PREÇO DE ASSINATURA 

ANUAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada) R$ 62,00 
Porte do Correio R$ 193,20 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 255,20 

 
OBS: Caso sejam feitas as assinaturas dos Diários do Senado e da Câmara dos Deputados, receberá 
GRACIOSAMENTE o Diário do Congresso Nacional 

 
NÚMERO AVULSO 

Valor do número avulso R$ 0,30 
Porte avulso R$ 0,80 

 
ORDEM BANCÁRIA 

UG - 020055 GESTÃO 
00001 

 
Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho a favor do FUNSEEP ou fotocópia 
da Guia de Recolhimento da União-GRU, que poderá ser retirada no site: 
http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru_simples.asp, código de recolhimento apropriado e 
o número de referência 28815-2 e 00002 e o código da Unidade favorecida – UG/gestão: 
020055/00001 preenchida e quitada no valor correspondente à quantidade de assinaturas 
pretendidas e enviar a esta Secretaria. 
 
OBS.: NÃO SERÁ ACEITO PEDIDO ATRAVÉS DE CHEQUE VIA CARTA PARA 
EFETIVAR ASSINATURA DOS DCNs. 
 
 Maiores informações pelo telefone (0XX-61) 311-3803 e 311-3772, fax: 224-5450 
Serviço de Adminstração Econômico - Financeira/Controle de Assinaturas, falar com Mourão ou 
Solange. 
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